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Um incêndio, de grandes proporções, destruiu, por
completo, a oficina reparação de automóveis Carvialves,
na zona industrial, cerca das 3.30 horas da madrugada página 4

Suspeita de mão criminosa

Oficina destruída pelo fogo
do dia de S. João. Para além das instalações da oficina, o
fogo destruiu nove automóveis que se encontravam no
interior para reparação.

Padre Manuel António,
Abel Gonçalves,
António Rocha
e Juventude
dos Outeiros

homenageados
nas comemorações
da vila de Silvalde
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Rua 2 sem trânsito
(entre as artérias 23 e 35)

de 3 de Julho
a 15 de Setembro…

todos os dias!
– “mini comboio turístico”

para veraneantes
desde as zonas

de estacionamento
do Rio Largo e do FACE

A Assembleia Municipal aprovou uma proposta
do executivo camarário para que os proprietários
(e interessados) que pretendam construir
ou reconstruir prédios na zona pedonal da artéria 19
não estejam (quinze anos volvidos) inibidos
de optar totalmente por habitação
ou comércio e serviços (ou misto).
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Shopping global na pedonal Rua 19
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Revogada norma camarária com quinze anos que apenas
permitia construção (ou reconstrução) de edifícios com metade
para habitação e a restante para comércio e serviços

Shopping global
na pedonal Rua 19

Na reunião da terceira sessão
ordinária de 2010 da Assembleia
Municipal, ocorrida na noite de
anteontem, foi deliberada a revo-
gação da norma camarária que
inibia a desigualdade percentual
de habitação e comércio e/ou ser-
viços na construção ou reconstru-
ção de edifícios na zona pedonal
da Rua 19.

A norma que vigorava há dé-
cada e meia foi classificada pelo
PSD como impeditiva do progres-

so da actividade socioeconómica
da zona pedonal da Rua 19, em
particular, e da cidade, em geral.

Os vogais José Pinho e João
Passos assumiam a defesa da
proposta do executivo presidido
por Pinto Moreira, enquanto José
Luís Peralta defendia um projec-
to abrangente às artérias envol-
ventes à zona pedonal da Rua
19, exemplificando com a Rua 23
e as transversais. Também o so-
cialista Vítor Monteiro questio-

nou o presidente da edilidade no
sentido de se sinalizar potenciais
investidores, tendo Pinto Moreira
observado que o rol de interessa-
dos já muito que foi registado,
anotando que a norma que a ante-
rior política camarária fez pre-
valecer (na circunstância, obvia-
mente, com ratificação do órgão
da Assembleia Municipal) ao lon-
go de quinze anos também con-
tr ibu iu para a desert i f icação
habitacional.

Congratulando-se com a pro-
posta, o presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Torres,
expressou a sua confiança na
revitalização do “coração” da ci-
dade, enquanto Guy Viseu, do gru-
po parlamentar do CDS-PP, con-
siderava arrojada a proposta do
executivo camarário, mas tinha

A Assembleia Municipal aprovou uma proposta do executivo

camarário para que os proprietários (e interessados)

que pretendam construir ou reconstruir prédios na zona pedonal

da artéria 19 não estejam (quinze anos volvidos) inibidos de optar

totalmente por habitação ou comércio e serviços (ou misto).

dúvidas quanto ao sucesso da in-
tenção e às opções e linhas de
orientação que poderiam igual-
mente ser equacionadas.

Jorge Carvalho, da CDU, insur-
g iu - se  con t ra  os  i n te resses
económicos alegadamente pres-
supostos nesta alteração nor-
mativa, reagindo Pinto Moreira
com a elevada percentagem de
desemprego no concelho, conjun-
tura só mais afectada em Marco
de Canaveses e Baião.

Também António Regedor, do
Bloco de Esquerda, assinalou as
suas reticências quanto à inver-
são da actual realidade da zona
pedonal da Rua 19, agravada pela
crise nacional e igualmente afec-
tada pela desertificação de resi-
dentes.

Lúcio Alberto

Foto CARLOS PEREIRA

Luís Montenegro na Comissão
Municipal de Toponímia
e Guy Viseu
no Conselho Fiscal
da Fundação Navegar

Resultante da consensualidade das
representações com assento na
Assembleia Municipal, Luís Montenegro
foi eleito (na qualidade de presidente
da Assembleia Municipal) para a Co-
missão Municipal de Toponímia.

No mesmo quadro articulado da
Assembleia Muncipal, Guy Viseu (do
grupo parlamentar do CDS-PP) e Fili-
pe Pinto (do PSD) foram eleitos, res-
pectivamente, representantes efecti-
vo e suplente no Conselho Fiscal da
Fundação Navegar (Centro Multi-
meios).

Proposta para advertência
ao protocolo hospitalar
gera picardia

Pinto Moreira e José Luís Peralta
colidiram verbalmente no decurso da
reunião da Assembleia Municipal,
aquando da discussão de uma reco-
mendação para a intervenção da Câ-
mara junto das entidades competen-
tes face a alegado incumprimento do
serviço de consulta aberta definido
em protocolo com o Ministério da
Saúde.

Pinto Moreira considerou o propo-
nente da proposta como o “coveiro”
do Hospital de Espinho e em alusão a
“insanidade” política recordou que o
líder da bancada socialista não defen-
dera a manutenção do serviço de
atendimento permanente (nas extin-
tas urgências) do hospital, nem se-
quer se insurgiu contra o decurso do
protocolo enquanto o poder autárquico
era socialista.

José Luís Peralta fez prevalecer à
defesa da honra, indignado com os
“injustos epítetos”, enquanto o vogal
Jorge Pina, vogal eleito pelo PS,
rebobinava o processo desde o esbo-
ço do protocolo rubricado pelo anteri-
or executivo camarário para fazer cons-
tar que José Luís Peralta sinalizara em
sede da Assembleia Municipal, que se
não fosse cumprido o protocolo seria
o primeiro a insurgir-se…

António Regedor, do Bloco de Es-
querda, reafirmou a postura assumi-
da na altura da discussão e aprovação
da anuência do município ao protoco-
lo, cuja “saúde”, na constatação de
Jorge Carvalho, da CDU, foi agrava-
da com a transferência da consulta
aberta para o Centro de Saúde de
Espinho ainda piorada com as por-
tagens na A29 no acesso para o
agora Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho e… “no regresso… se o
doente nelhorar… pagará portagem
outra vez!”

Entretanto, a proposta do PS foi
aprovada, mas o mesmo sucesso não
teve integralmente uma moção en-
quadrada na crise que afecta os cida-
dãos e as autarquias.

A terceira sessão ordinária do
ano corrente prossegue amanhã à
noite.

Lúcio Alberto
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Revivendo os tempos da escola
Recordando os bons velhos tempos, reuniram-se pela

segunda vez, no salão norte da Junta de Freguesia de
Silvalde, os alunos do ensino primário da antiga Escola
Silvaldinho que frequentaram a mesma entre os anos de
1948 e 1955.

Ao encontro responderam ainda cerca de uma centena,
agora bons avós, que revivendo grandes amizades, recor-
dando cada um daquelas peripécias então vividas.

A confraternização prolongou-se até à noite, pois a
merenda confeccionada pelas senhoras foi em grande
abundância e bem regada pelas bebidas oferecidas pelos
cavalheiros.

Os presentes fizeram promessa de não deixar esquecer
estes encontros e prometeram voltar para o próximo ano.

Fernando M. J. Alves
(Silvalde)

Fotos VÍTOR LANCHA

Enquanto se concluem as obras
de requalificação viária e
ambiental na freguesia, Silvalde
prepara-se para assinalar no
sábado, com pompa e
circunstância, o sétimo
aniversário de elevação a vila,
prestando a Junta homenagem
ao padre Manuel António, ao
ex-presidente da autarquia,
Abel Gonçalves, ao clube
Juventude dos Outeiros
e a António Rocha, antigo
presidente da Banda Musical
de Silvalde.

O executivo presidido por Marco
Gastão deliberou por unanimidade
prestar tributo no sétimo aniversário
da promoção de Silvalde a vila ao
pároco Manuel António por meio sé-
culo de actividade e Abel Gonçalves
pela exercício autárquico ao longo de
décadas.

Na sessão solene da noite de sá-
bado também serão prestadas home-
nagens a António Rocha, antigo presi-
dente da Banda Musical de Silvalde, e
ao clube Juventude dos Outeiros, pela
conquista da taça inter-concelhia de
futebol popular.

A abertura das tasquinhas está

calendarizada para o dia 6 com o duo
Mariarte e Mariarte e no dia seguinte
haverá concurso de karaoke. Para 8
de Julho está prevista a “noite da
criança”, para além de torneios de
futebol de rua, pinturas faciais,
insufláveis e palhaços. Na noite se-
guinte, desfile de marchas populares
e actuação da Banda Musical de
Silvalde.

O Rancho Folclórico de Silvalde e
o artista espinhense Paulo Sérgio par-
ticiparão no programa de 10 de Julho.
No encerramento das tasquinhas que
ocorrerá no dia seguinte, oportunida-
de ainda para a exibição do grupo
musical Feedback.

Entretanto, Marco Gastão congra-
tula-se com “a evolução das obras de
requalificação nas artérias da fregue-
sia”, com particular destaque para “a
nova imagem da praia do Pau da
Manobra, para a qual contribui segu-
ramente a melhoria do seu acesso” e
que “irá resultar em sucesso ao longo
da época balnear.”

Motivado “pelo reconhecimento
dos silvaldenses”, o presidente da Junta
aponta “um futuro de desenvolvimen-
to na vila que é de todos os
silvaldenses!”

Lúcio Alberto

Requalificação do acesso à praia
do Pau da Manobra
praticamente concluída

Padre Manuel António,
Abel Gonçalves,
António Rocha
e Juventude dos Outeiros
homenageados
nas comemorações
da vila de Silvalde
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Condutor
detido
com 2,43 g/l de
taxa de alcoolemia

A Polícia de Segurança Pública
de Espinho deteve, este sábado,
dois condutores por excesso de ál-
cool no sangue – um homem de 56
anos, por condução de veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,43 g/l e um outro
homem, também com 56 anos, por
condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de
1,21g/l.

Durante a semana que passou, a
Esquadra de Trânsito da Divisão de
Espinho da Polícia de Segurança Pú-
blica registou cinco acidentes de
viação, dos quais resultaram feridos
três feridos

Ligeiros e levantou 139 autos de
contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Suspeita
de mão
criminosa

Oficina
destruída
pelo fogo
Um incêndio, de grandes
proporções, destruiu, por
completo, a oficina reparação
de automóveis Carvialves, na
Zona Industrial, cerca das 3.30
horas da madrugada do dia 24
(dia de S. João). O fogo, para
além das instalações da oficina,
acabou por destruir, completa-
mente, nove automóveis que se
encontravam no interior para
reparação.

Os bombeiros (Voluntários de Es-
pinho e Voluntários Espinhenses),
chegaram rapidamente ao local, mas
o fogo já havia consumido tudo o que
se encontrava no interior daquela ofi-
cina, materiais combustíveis e facil-
mente inflamáveis. Os soldados da
paz acabaram por evitar que as cha-
mas provocassem outros danos aos
armazéns vizinhos que se encontra-
vam mesmo encostados às oficinas
Carvialves. Mesmo assim, o calor pro-
vocado pelas chamas no muro que
separava a oficina de automóveis aca-
bou por danificar os cabos eléctricos
da empresa instalada no armazém
contíguo e por aquecer o telhado,

deixando-o cheio de fumos.
O empresário da “Eventos e Expo-

sições”, Vítor Silva, viu-se privado de
electricidade na manhã de quinta-
feira. No entanto, segundo nos con-
tou “um dos meus funcionários, que é
electricista, restabeleceu a ligação eléc-
trica de forma a podermos trabalhar,
o que se não acontecesse, seria dra-
mático”.

Vítor Silva diz que apanhou um
grande susto quando Carlos Alves
lhe ligou a dizer que tinha acontecido
“uma tragédia”. No entanto, depres-
sa se apercebeu que, no seu caso,
apenas o fogo havia danificado os
cabos eléctricos, uma parte da pare-
de e o telhado que estava completa-
mente preto.

“Não sabemos como ocorreu nem

em que circunstâncias ocorreu”, con-
tou-nos Carlos Alves, o sócio gerente
da oficina Carvialves. Carlos Alves
admite que se trata de “fogo posto” e
que, por isso, as investigações estão
nas mãos da Polícia Judiciária.

“Foi um grande prejuízo e era,
afinal, a minha vida – o ar que eu
respiro”, disse-nos, desolado.

A oficina tinha, ainda, a trabalhar

lá, um funcionário que, agora, está
desempregado “até que eu consiga
resolver a minha vida”, revelou-nos
Carlos Alves.

No local esteve a Polícia Judiciária
a recolher elementos de forma a in-
vestigar o sinistro por suspeita de
crime, de se tratar de fogo posto.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO
Cursos Intensivos
Verão (Julho)

— Cursos específicos de iniciação (4.º ano)
— Cursos de aperfeiçoamento
— Cursos de recuperação
— Cursos específicos para adultos
— Cursos individuais
RUA 33, N.º 802 - R/C  •  TEL./FAX 227 342 963

Cartoon CRISTIANA GOMES

Assim, será já a partir de sábado
e até 15 de Setembro que a Rua 2
estará interdita ao trânsito automó-
vel (segunda, terça, quarta, quinta,
sexta-feira, sábado e domingo),
entre os extremos das ruas 23 e 35,
mas as transversais ficarão abertas
ao trânsito automóvel para mora-
dores e ao movimento de cargas/
descargas.

Assinalando que o trânsito auto-

“Mini comboio turístico” para
veraneantes desde as zonas
de estacionamento do Rio Largo
e do FACE

Rua 2 sem trânsito
(entre as artérias 23 e 35)
de 3 de Julho a 15
de Setembro…
todos os dias!
Na sua extensão entre as artérias 23 e 35, a Rua 2 estará
encerrada ao trânsito automóvel, entre 3 de Julho e 15 de
Setembro, exceptuando moradores e cargas/descargas nos
acessos das transversais às ruas 25, 27, 29 e 31 e, naturalmente,
viaturas de emergência. E ao invés do ocorrido na pretérita época
balnear (com imposição apenas ao fim-de-semana), a medida
do actual executivo camarário abrange todos os dias da semana.

O vereador
Quirino
de Jesus
revelou a
provisória
postura
de trânsito
na Rua 2

móvel “continuará a fluir como nor-
malmente” para sul do enlace com a
artéria que ladeia o pavilhão do
Sporting de Espinho, o vereador
Quirino de Jesus regista que a Rua 4
continuará com dois sentidos “mas no
entroncamento com a Rua 35 quem
vier da Rua 4 poderá virar à direita em
direcção à Rua 2, facilitando o acesso
à zona de restauração a sul da margi-
nal.”

O responsável do pelouro da mo-
bilidade, transportes e trânsito reve-
lou ainda que “os proprietários dos
restaurantes vão poder utilizar o es-
paço até agora reservado ao estacio-
namento para alargamento das
esplanadas”, na perspectiva de
potenciar a actividade socioeconómica
e a animação daquela zona.

Esta medida visa ainda o “segui-
mento” a um protocolo entre a Câma-

ra Municipal de Espinho e a Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte para o melhora-
mento da qualidade do ar.

Uma iniciativa enquadrada tam-
bém na estratégia camarária “em con-
centrar o estacionamento a norte e a
sul da cidade”, no Rio Largo e no FACE
– Fórum de Arte e Cutura de Espinho,
durante o Verão, período de maior
afluxo turístico.

E para sensibilizar e captar os
veraneantes, a edilidade está a
diligenciar no sentido de ser assegu-
rada a travessia da cidade junto às
praias mediante o recurso a um “mini
comboio turístico” com um custo “sim-
bólico” para os utentes “para evitar
apenas que haja excesso desnecessá-
rio de utilização.”

Lúcio Alberto

RUA 19, N.º 225 – ESPINHO

50% DE DESCONTO

SOMENTE DE 3 A 31 DE JULHO

Vamos fazer nova liquidação de stocks
e restos de colecção com tudo a:

Abertos todos os dias das 9,30 às 20 horas

PRIMAVERA/VERÃO —— OUTONO/INVERNO

Foto CRISTIANA GOMESFoto CARLOS PEREIRA
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 2.ª chamada: 7 de Junho a 16 de Julho

Horário: 16:30 às 21:00 horas

Terminaram no passado dia 23,
ao final da tarde, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE) as Jorna-
das de Engenharia Militar, subordina-
das ao tema: “Desafios para a Enge-
nharia Militar – Capacidades de Apoio
ao Planeamento Civil de Emergência e
de Colaboração em Funções de Pro-
tecção Civil”.

Na sessão de encerramento, esti-
veram presentes os generais Paiva
Monteiro, Piroto, Mário de Mas-
carenhas, Flambô, Rodrigues da Cos-
ta, Antunes Calçada, Grave Pereira e
Jorge Jesus Santos, bem como o Go-
vernador Civil de Aveiro, José Mota,
a vereadora da Cultura da Câmara
Municipal de Espinho, Manuela Aguiar,
o representante da Assembleia Muni-

cipal, Carvalho e Sá e o presidente da
Junta de Freguesia de Paramos,
Américo Castro.

Depois de apresentado um vídeo
sobre o Regimento de Engenharia 3, o
mesmo que foi exibido aquando da
distinção daquela unidade militar no
Dia da Cidade de Espinho, pela Câma-
ra Municipal, o comandante do RE3 de
Espinho, Hermínio Teodoro Maio, em
jeito de despedida das funções que
até agora tem assumido, agradeceu o
“apoio inexcedível da Câmara Munici-
pal de Espinho, proporcionando-nos
estas condições excelentes”, re-
lembrando a distinção que foi feita ao
Regimento de Engenharia.

Manuel Proença

Recordada homenagem
ao RE3
nas Jornadas de Engenharia
Militar no FACE

Foto VÍTOR LANCHA

O Aeroclube da Costa Verde (secção de
aeromodelismo) vai realizar no próximo dia
10 (das 10 às 18 horas), na pista de
aeromodelismo (a oeste da pista de voo do
ACCV (junto à ETAR de Paramos) um en-
contro com vários aeromodelistas de diver-
sos clubes do país que terão a oportunida-
de de confraternizar e mostrar as habilida-
des em voo acrobático e voo estacionário,
conforme o tipo de aeronaves.

“Teremos em pista helicópteros de com-
bustão e eléctricos, adicionalmente alguns
destes serão do tipo ‘escala’, isto é, idên-
ticos aos reais mas numa escala inferior,
outros com um visual diferente mas
direccionados a voo acrobático e como
complemento teremos também a presença

de lojas de aeromodelismo onde o publico
e os aeromodelistas terão a oportunidade
de entrar em contacto com os materiais,
equipamentos e aeromodelos utilizados
nesta modalidade.”

Este evento tem o apoio da Câmara
Municipal de Espinho e da Junta de Fregue-
sia de Paramos.

“Não perca esta oportunidade de vir
assistir a um evento ao ar livre que certa-
mente ficará na sua memória, e quem sabe,
se ficar entusiasmado poderá vir no futuro
a praticar esta modalidade bastante alici-
ante. Para o caso de já ser aeromodelista,
independentemente de ser ou não aficiona-
do por esta categoria/classe pode sempre
fazer a sua inscrição.”

Aeromodelismo (sábado)
no Aeroclube da Costa Verde

A Câmara Municipal de Espinho vai
promover no domingo “uma grande inici-
ativa de rua que quer evocar, com o rigor
histórico possível mas também de forma

Domingo à tarde, no largo da Câmara

“Ao Comício Republicano!”
lúdica, os comícios políticos tão comuns
nos tempos da Primeira República.”

Esta iniciativa será realizada às 15.30
horas, no largo da Câmara, “em parceria com

os nossos agentes culturais” – Grupo Cultural
e Recreativo Semente, Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos Céus Rancho Folcló-
rico Santiago de Silvalde, Rancho Regional
Recordar é Viver de Paramos, Re-timbrar,
Teatro Popular de Espinho, Grupo Gigantones
dos Altos Céus (e ainda com os Bombeiros
Voluntários de Espinho) – “com larga experi-
ência de trabalho para grandes públicos e ao
ar livre” que reunirão perto de duas centenas
de actores, músicos e figurantes vestidos a
rigor.

No evento “Ao Comício Republicano!”
irão destacar-se os oradores republicanos e
monárquicos, para além de pescadores, cam-
poneses e fidalgos, inflamados políticos lo-
cais e nacionais, caricaturistas, músicos e
todos aqueles que se reuniam aos grandes
ajuntamentos: gigantones, ceguinhos can-
tores, ardinas e outros vendedores de água,
de banha da cobra, de folhetins…

“Do público se espera que se envolva,
que tome partido, que entre na dança e no
jogo.”
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No Lions
de Espinho

Avelino
Ribeiro
sucede
a Francisco
Pais
Avelino Ribeiro sucedeu a

Francisco Pais na presidência

da Direcção do Lions

de Espinho. A cerimónia de

transmissão de poderes

decorreu na sexta-feira à noite

durante um jantar no Hotel

Praiagolfe. Nesta cerimónia,

Telmo Castro assumiu

a presidência do Leo

Clube de Espinho, sucedendo

a Liliana Sousa.

Numa cerimónia conduzida por
Ferreira de Campos, foram admi-
tidos mais dois sócios e, após al-
guns momentos de reflexão, leva-
dos por Carlos Padrão e por
Rosinha Pais, realizou-se a trans-
missão de poderes.

Na sua intervenção, o novo
presidente do Lions Clube de Espi-
nho, Avelino Ribeiro, começou com
uma “saudação muito especial à
memória dos companheiros Lions
que já não se encontram fisica-
mente entre nós, mas estão espi-
ritualmente presentes irmanados
no espírito do lionismo que eles
tão bem souberam interpretar e
testemunhar”.

Avelino Ribeiro, dirigindo-se ao
seu antecessor e Direcção cessante,
enalteceu o esforço em prol do clu-
be, pois “deram muito de si próprios
ao clube e ao movimento lionístico,
entregaram-se com entusiasmo e
disponibilidade, souberam ouvir e
agir em contextos desafiantes e,
não raras vezes, adversos”.

Sobre o seu novo mandato
(2010-2011), Avelino Ribeiro afir-
mou que “constitui para todos nós,
simultaneamente, uma honra e um
desafio”.

E explicou:
“Não se perspectivam altera-

ções significativas nos contextos
que referi: os obstáculos que o
assoc iat iv ismo em gera l  e o
lionismo em particular enfrentam
no presente – dos quais os maio-
res são, seguramente, o individu-
alismo exacerbado dos homens e
a indiferença dos poderes institu-
ídos –, tendem mesmo a acentu-
ar-se. Mas, não nos tirarão a força
das convicções nem o ânimo para
prosseguir.

O lionismo é um movimento que
mobiliza pessoas comuns mas que
têm algo invulgar: estão dispostas a
oferecer algo de si, a servir a comu-
nidade. ‘Servimos!’

Foi este espírito voluntarista de
missão que esteve na génese do
Movimento Lion e que impregna a
sua verdadeira essência; é algo in-
tangível, imaterial, às vezes inexpli-
cável para quem não o cultiva, mas
é a sua verdadeira razão de ser”.

Para o novo presidente do Lions
Clube de Espinho “os sinais do
tempo de crise social e, sobretu-
do, moral, em que vivemos não
podem ser por nós ignorados; tam-
bém estamos conscientes de que
não dispomos da capacidade e
dos recursos para os alterar radi-
calmente.

Mas, sabemos que este é tam-
bém um tempo de oportunidades
para a solidariedade. Sabemos que
a cultura da solidariedade exige in-
vestimento pessoal, disponibilida-
de, consciência cívica e atitude,
ousadia para acreditar que pode-
mos contribuir para transformar o
mundo à nossa volta e à nossa
escala num lugar melhor”.

E, por isso, entende que “reco-
nhecer as dificuldades é uma prova
de maturidade e de realismo; deixar
que estas nos desmobilizem é uma
demonstração de incapacidade, re-
signação e egoísmo.

Vale a pena recordar que o
Lions nasceu num contexto de cri-
se dramática, num momento em
que uma grande parte da Humani-
dade se debatia com os horrores
da I Grande Guerra. Então, um
grupo de pessoas - entre as quais
se encontrava Melvin Jones, o fun-
dador do nosso Movimento -  re-
nunciou ao conforto de uma vida
instalada, agarrou uma utopia,
mobilizou vontades e esforços,
superou resistências e lançou um
conjunto de iniciativas para gerar
recursos para distribuir.

Foi esta capacidade de empre-
ender – empreender significa “to-
mar em mãos” – e a disponibilida-
de para partilhar que conferiu ao
lionismo o reconhecimento e a
projecção mundial que hoje pos-
sui”.

Avelino Ribeiro entende que
“neste Ano Europeu de Luta contra
a Pobreza e a Exclusão Social, todos
nós que assumimos um compromis-
so com as causas do lionismo, reno-
vamos aqui o nosso comprometi-
mento com os seus objectivos e o
seu código de ética.

Todos nós somos, portanto e
igualmente, desafiados a contribuir
– na real medida das nossas capaci-
dades e disponibilidades – para fa-

zer do lionismo um estado de espí-
rito permanente.

Só desta forma honraremos o
legado moral inestimável que rece-
bemos dos nossos companheiros,
arquitectos e artesãos deste clube
que honra a cidade, os espinhenses
e o lionismo”.

O novo presidente do Lions tem
como lema para o ano lionístico que
ora se inicia “ser Lion, servir a co-
munidade” e definiu como objecti-
vos estratégicos da intervenção da
sua Direcção “aprofundar a cons-
ciencialização e vivência lionísticas;
reforçar a inserção e intervenção do
Lions Clube de Espinho na comuni-
dade, potenciando o trabalho em
rede com o lionismo e entidades
públicas e privadas, designadamente
nos domínios da solidariedade soci-
al, apoio aos idosos e educação e
formação cívica”.

Avelino Ribeiro afirma que “é
este o nosso compromisso. Pensa-
mos que a sua concretização será
possível sem sacrificar as priorida-
des ou opções pessoais de cada um
de nós; mas será inexequível se não
congregarmos espírito de missão,
atitude e perseverança na acção. A
um lion pede-se que possua estes
atributos e que esteja disponível
para os mobilizar respondendo ‘pre-
sente’ aos apelos da sua consciên-
cia moral e da comunidade”.

E concluiu:
“Termino com uma conhecida

afirmação de Roosevelt respodendo
aos que o apelidavam de idealista e
que aqui deixo como um desafio
para todos nós: Na vida há algo pior
que o fracasso: não ter tentado
nada”.

Por sua vez, o ‘past-presidente’,
Francisco Pais sublinhou “fico com
a serena sensação do dever cumpri-
do”.

Para Francisco Pais, “se é certo
que, esta Direcção, não cumpriu,
todos os objectivos que ansiava,
sobretudo aqueles que teriam como
objectivo principal, a angariação de
fundos, todas as outras tradicionais
actividades do clube, se realizam,
com maior ou menor visibilidade na
comunidade, mas o espírito ‘Lions’
que nos deve orientar, esteve sem-
pre presente”.

Francisco Pais garante que “não
há que ter receio em continuar a
‘servir’. As dificuldades são comuns
em todos os clubes Lions, nomea-
damente a média de idade dos seus
sócios; as naturais enfermidades,
próprias da idade; alguma passivi-

dade; a ausência de novas iniciati-
vas lionísticas; a própria situação
económico-financeira do País; es-
cassez de novos sócios e mais jo-
vens”.

No entanto, o ‘past-presidente’
do Lions Clube de Espinho conside-
ra importante “manter sempre uma
atitude optimista, dedicada e aco-
lhedora, pois novos tempos vão
surgindo e lentamente os tais novos
sócios e mais jovens aparecerão.
Hoje temos exemplo disso, com a
entrada de dois novos companhei-
ros. Estou certo que a sua inte-
gração, no nosso seio, vai ser natu-
ral e pelo perfil de ambos, prevejo
maior dinamismo no futuro”.

Francisco Pais diz que “juntos e
com o empenhamento de todos,
estou certo que, o Lions Clube de
Espinho, continuará a ser ‘sinónimo’
de ‘serviço’ em benefício da comu-
nidade”.

Dirigindo-se ao seu sucessor,
Francisco Pais fez questão de “di-
zer-lhe, que acredito que saberá

conduzir este prestigiado clube com
a dedicação e carinho, que é neces-
sário para fazer o que é essencial e
fundamental dos Lions ‘servir’.

Por fim, dirigindo-se à sua mu-
lher, disse:

“Todos reconhecerão que a com-
panheira ‘Rosinha Pais’, minha es-
posa, foi um autêntico ‘braço direi-
to’, sempre com o seu dinamismo e
entusiasmo, pena foi que ‘nós’ com-
panheiros não tivessem levado a
efeito ‘O dia da Companheira’, isso
ela dificilmente me perdoará”.

E concluiu:
“Agradeço a todos aqueles que

comigo trabalharam neste manda-
to, membros da Direcção e das co-
missões de eventos. Obrigado pelo
vosso empenhamento e pela ajuda
que deste ao vosso presidente.
Continuai a colaborar e a ajudar o
novo presidente, para bem do nos-
so clube e da comunidade a que
pertencemos”.

Manuel Proença

Edital

«Defesa de Espinho» - 4083 – 2010-07-01

Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão, Presidente da
Assembleia da Freguesia de Espinho, Concelho de Espinho, de confor-
midade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de 18 de Setembro,
alterada pela Lei n.° 5-A/2002, de 11 de Janeiro, convoca a 2.ª Sessão
Ordinária desta Assembleia, para o próximo dia 3 de Julho de 2010,
pelas 18,00 horas na sede desta Junta de Freguesia, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 — 2.ª Revisão orçamental do ano.
2 — Informação escrita do Presidente da Junta acerca da actividade

da Junta e apresentação de projectos futuros.

Espinho, 23 de Junho de 2010

O Presidente da Assembleia,

a) Francisco Manuel Couto Azevedo Brandão

Assembleia de Freguesia
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Andrea Magalhães
Te amo

Te amo de uma maneira inexplicável.

De uma forma inconfessável.

De um modo contraditório.

Te amo

com meus estados de animo que são muitos,

e mudam de humor continuamente.

Pelo que já sabe,

O Tempo.

A Vida.

A Morte.

Te amo

Com o mundo que não entendo.

Com as pessoas que não compreendo.

Com a ambivalência de minha alma.

Com a incoerência de meus actos,

Com a fatalidade do destino.

Com a conspiração do desejo.

Com a ambiguidade dos fatos.

Ainda quando te digo que não te amo, te amo.

Até quando te engano, não te engano.

No fundo, levo a cabo um plano,

para amar-te... melhor.

Pois, ainda que não creias, minha pele

sente falta enormemente

da ausência de tua pele.

Te amo.

Sem reflectir, inconscientemente,

irresponsavelmente,

espontaneamente,

involuntariamente,

por instinto,

por impulso,

irracionalmente.

Com efeito não tenho, argumentos lógicos,

nem sequer improvisados

para fundamentar este amor que sinto por ti,

que surgiu misteriosamente do nada,

que não tem resolvido magicamente nada,

e que milagrosamente, de pouco, com pouco ou nada

tem melhorado o pior de mim.

Te amo.

Te amo com um corpo que não pensa,

com um coração que não raciocina,

com uma cabeça que não coordena.

Te amo

incompreensivelmente.

Sem perguntar-me, porque te amo.

Sem importar-me porque te amo.

Sem questionar-me porque te amo.

Te amo

simplesmente porque te amo.

eu mesmo não sei porque te amo.

Beijos, até já

Marco Gonçalves

PUB.

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Ricardo Prata*

Cumprimos o que
prometemos

Sete meses volvidos sobre a to-
mada de posse do Executivo
camarário apoiado pelo PSD, e de-
corrido já o importante marco para o
nosso concelho que é o aniversário
de elevação de Espinho a cidade,
torna-se oportuno efectuar um ba-
lanço da actuação da renovada Câ-
mara Municipal de Espinho.

Neste período, tornaram-se evi-
dentes as dificuldades que já se
adivinhavam. Espinho vinha a per-
der competitividade, atractividade e
qualidade de vida. Para além da
cidade do Porto, tornou-se o único
concelho da região a perder popula-
ção. Apresenta, lamentavelmente, a
terceira mais alta taxa de desempre-
go do país.

Foram construídas infra-estru-
turas no concelho, mas estas não
cumpriam a sua função enquanto
pólos de atracção, podendo-se ques-
tionar a sua rendibilidade efectiva.
Desde o FACE, sem destino claro, à
biblioteca inaugurada sem ter infra-
estruturas de electricidade e muito
menos livros, às inqualificáveis tra-
palhadas envolvendo a gestão do

Pavilhão Multimeios, tudo apontava
para uma política preguiçosa e resig-
nada, que investia no betão mas não
cuidava de colocar as infra-estruturas
ao serviço dos Munícipes. Esta políti-
ca, que deixou a Câmara Municipal de
Espinho em difícil situação financeira,
esqueceu a implementação da Carta
Educativa e ignorou a degradação dos
bairros sociais do concelho. Em suma,
foram esquecidos os Espinhenses.

Foi nesse contexto que o PSD se
apresentou a votos, com um progra-
ma ambicioso, apoiado em cinco eixos
estratégicos para revitalizar o conce-
lho: Política Social e Educação, Em-
prego e Investimento, Espaço Público
e Ambiente, Equipamentos e Eventos
e Descentralização e Proximidade.

Lendo um recente comunicado
redigido pelo Secretariado da Concelhia
de Espinho do Partido Socialista, lide-
rado por José Mota, dir-se-ia que o
dito Secretariado de José Mota acredi-
tava que em sete meses se reverteria
completamente o marasmo de 16
anos. Mesmo tendo conduzido uma
campanha sob o lema Acreditar, não
restam ilusões de que será necessário
mais tempo.

Contudo, decorridos estes sete
meses, comprova-se que uma política
dinâmica e virada para as pessoas já
dá os seus primeiros frutos. O FACE é,
hoje, uma âncora do município, alber-
gando o Museu da cidade. A Carta
Educativa foi revitalizada e os projec-
tos de construção dos cinco novos
centros escolares do concelho de Es-
pinho já foram alvo de aprovação. O
Pavilhão de Anta, também ele inaugu-
rado sem ligação à rede eléctrica, já
está aberto à utilização por parte das
colectividades. O processo de reavalia-
ção do PDM, anteriormente elaborado
demoradamente segundo conceitos

que já se revelaram desastrosos para
o concelho, foi suspenso para que
haja a oportunidade de transformar o
PDM num instrumento que contribua
para que se possa devolver a Espinho
o epíteto de “Rainha da Costa Verde”.

Dois exemplos ilustram como, num
curto lapso de tempo, é possível pro-
porcionar-se benefícios relevantes à
população e melhorar a atractividade
do concelho. Os Espinhenses recor-
dam-se dos dois parques infantis an-
teriormente existentes no jardim João
de Deus, como estes permaneciam
em deficientes condições para, poste-
riormente, serem suprimidos aquando
da construção da Biblioteca. Quem
tem crianças pequenas já há muito
era forçado a procurar parques infan-
tis nos concelhos vizinhos.

O recente aparecimento de dois
parques infantis, dotados de equipa-
mentos modernos e atractivos, pro-

porciona agora uma melhoria das con-
dições de vida e imagem do município.
Acresce que um deles surgiu num
espaço, alvo de uma operação de
reabilitação, que transformou uma li-
xeira que envergonhava a cidade, lo-
calizada em zona nobre, e que foi
transformada num pólo de atracção
para os jovens em busca de um espa-
ço de diversão, para os pais de filhos
pequenos que querem proporcionar-
lhes uma tarde bem passada ou aque-
les que, muito simplesmente, apenas
pretendem sair com amigos e assistir
a uma partida de futebol do Campeo-
nato do Mundo. Falo, naturalmente,
do espaço libertado pelo enterramento
da via-férrea, o qual decorrido tanto
tempo após o seu enterramento, ain-
da não tinha sido devolvido à cidade.

A melhoria das condições de
atractividade da cidade é fundamental
para que aumente a procura dos ser-

viços que oferece e surjam novos
postos de trabalho. No entanto, aqui
os resultados demorarão segura-
mente mais tempo a surgir de forma
consistente. A própria situação eco-
nómica do país, em profunda crise
após 12 anos de governação socia-
lista quase ininterrupta, não ajudará
a que se alcance este objectivo. Será
importante, contudo, ordenar e cui-
dar o espaço público e procurar-se
cativar empresas para investirem
em Espinho, que ajudem a projectar
o concelho e contribuam para a
revitalização da sua economia.

Sem demagogias, com trabalho
árduo por parte de uma equipa vasta
e multifacetada, estamos a cumprir
o que prometemos. Pelos Espi-
nhenses.

*Vice-presidente da Comissão
Política da Secção de Espinho do PSD
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Pinto Moreira começou por hastear a bandeira
azul na praia de Paramos, numa cerimónia onde
estiveram presentes o presidente da Junta de
Freguesia, Américo Castro e o da Assembleia de
Freguesia, Joaquim Meneses. Depois, o presidente
da Câmara seguiu para a praia de Silvalde, ainda
em fase de acabamento das obras de requalificação,
para com o representante da Junta de Freguesia,
hastear, também, a bandeira símbolo da qualidade
daquela praia.

Depois, seguiu-se a praia da Rua 37 – uma
nova praia, munida de equipamentos de apoio,
nomeadamente de casas de banho, passadeiras e
de um posto de vigilância e salvamento, com
nadadores-salvadores.

Por fim, foi a vez da praia da Baía, onde foram
hasteadas duas bandeiras – a bandeira azul e a
bandeira de praia acessível para todos.

Para o presidente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, “as bandeiras azuis são um
símbolo inegável de qualidade e as praias de
Espinho são merecedoras desta distinção. Fizemos
tudo o que era possível para termos as nossas
praias com as condições exigidas para o cumpri-
mento dos critérios para a atribuição da bandeira
azul. É, por isso, um orgulho e uma honra temo-lo
conseguido em poucos meses”.

Pinto Moreira sublinha que “a praia da Baía é
das poucas, em Portugal, que tem, também, a
bandeira das acessibilidades para os cidadãos com
mobilidade reduzida”.

Sobre a nova praia da Rua 37, o presidente da
Câmara disse:

“A praia da Rua 37 é muito importante porque
é a zona de expansão da nossa praia para sul.
Estava, de alguma forma, esquecida e consegui-
mos repor o areal em estreita colaboração com o
Regimento de Engenharia de Espinho. Esta praia
está limpa e aprazível. Com esta bandeira azul, não
tenho dúvidas de que será procurada quer pelos
espinhenses, quer por quem nos visita”.

Por fim, Pinto Moreira referiu que “é possível
fazer a vigilância das praias graças ao protocolo
que fizemos com a Saftynor – Associação de
Nadadores-Salvadores de Espinho. Este é um ele-
mento essencial, pois não faz sentido ter praias
desta qualidade sem que estivessem vigiadas.
Hoje há preocupação de se procurarem praias com
vigilância. Não tenho dúvidas de que, quer os
espinhenses, quer aqueles que nos procuram, se
sentirão mais seguros”.

Também o adjunto do capitão do Porto do
Douro, Fragoso Gouveia, disse ser “importante a
vigilância das praias e que as escolhas recaiam
sobre aquelas que tenham as melhores condições
possíveis. A bandeira azul obedece ao preenchi-
mento de muitos critérios e, por isso, é fundamen-
tal que escolhamos estas praias”.

Aquele oficial da Marinha deixou, ainda, uma
recomendação:

“Cada um dos banhistas e veraneantes, não
obstante das praias estarem vigiadas, não deverá
estar inibido de terem os cuidados individuais,
nomeadamente vigiando as brincadeiras das cri-
anças, estar atento aos sinais das bandeiras e dos
nadadores-salvadores que estão na praia para os
ajudar”.

Manuel Proença

Pinto Moreira hasteia bandeiras azuis nas praias de Paramos, Baía, Silvalde e Rua 37

“Um orgulho e uma honra
temo-lo conseguido em poucos meses”

O presidente da Câmara Municipal

de Espinho, Pinto Moreira,

o vereador do ambiente,

Quirino Jesus e o adjunto

do capitão do Porto do Douro,

Fragoso Gouveia, hastearam

ontem à tarde, as bandeiras azuis

nas praias de Paramos, Silvalde,

Rua 37 e Baía.

Fotos CARLOS PEREIRA
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Liberdade de ensino
A propósito da morte de José

Saramago, ocorre-me referir um as-
sunto que de certo modo está ligado
a tão controversa figura.

Há bastante tempo um matutino
surpreendeu-nos com uma notícia,
no mínimo insólita: “Recomendar
Saramago valeu despedimento”. A
notícia dizia que dois professores de
Psicologia de uma Universidade pri-
vada mexicana tinham sido despedi-
dos por ter recomendado aos seus
alunos a leitura de obras de José
Saramago.

Se a Universidade é privada está
no seu direito de excluir do seu elen-
co docente qualquer um que vá con-
tra o seu ideário. É este o caso. Vários
professores católicos da escola pro-
testaram porque consideram que as
obras de Saramago vão contra certos
dogmas católicos e que os referidos
professores estavam a querer mani-
pular os alunos.

Em Portugal e depois no Parla-
mento Europeu algumas das suas
obras geraram polémica, quando o
governo português considerou um
dos seus livros “ um atentado ao
património religioso português”. Isso
não impediu que o escritor fosse
galardoado em Portugal e chegasse
mesmo a ter o Prémio Nobel de
Literatura. Só se espanta quem não
conhece os critérios que presidem à
escolha dos Prémios Nobel. A sua
escolha é tudo menos isenta – o que
conta não é a qualidade, mas a polí-
tica e o dinheiro.

Ora a Universidade mexicana que
agiu como vimos fê-lo no seu pleno
direito, uma vez que é uma Universi-
dade privada e não estatal e goza
portanto de liberdade de actuar con-
forme os seus princípios. É certo que
a liberdade de ensino continua a ser
o “parente pobre” das liberdades
públicas. Poucos países respeitam de
maneira efectiva a liberdade de ensi-
no, tal como é definida na Declaração
dos Direitos do Homem. Nas Consti-
tuições de muitos países, incluindo o
nosso, essa liberdade está consagra-
da, mas só no papel, verificando-se
na prática uma sequência de atrope-
los.

Para haver verdadeira liberdade
de ensino devia haver paridade entre
a escola privada e a pública. Ora tal
verifica-se em muito poucos casos,
havendo países em que o ensino
privado foi banido e o Estado tem o
monopólio absoluto da educação.
Para haver liberdade de ensino os
Estados deviam financiar as escolas
privadas, mas tal não se verifica. Ora
as famílias, com os seus impostos
sustentam o ensino público e quando
querem escolher para os seus filhos
uma escola de acordo com os seus
princípios têm de pagar para isso –
são tributados duas vezes.

É deveras curioso que os países
em desenvolvimento são os que mais
cortes financeiros fazem no sector,
ao passo que países que sofreram
durante décadas a degradante expe-
riência do monopólio estatal da edu-
cação sob o regime comunista, são
mais abertos e respeitadores desse
direito. O ensino privado, gerando
concorrência, estimula a melhoria da
qualidade. Acabemos com a hipocri-
sia.

O reordenamento da rede escolar
com base na análise de uma Resolu-
ção do Conselho de Ministros (n.º 44/
2010) e a Rede Escolar para o próximo
ano lectivo 2010/2011 – nomeada-
mente 2.º Ciclo do Ensino Básico,
foram os temas em discussão de uma
reunião entre a Direcção Regional de
Educação do Norte (Equipa de Apoio
às Escolas - DREN), as duas escolas
secundárias e dois agrupamentos de
Espinho, as várias associações de pais
e a Federação Concelhia das Associa-
ções de Pais de Espinho (FCAPE), que
decorreu no dia 22, no Centro
Multimeios de Espinho.

Desta reunião, ficou decidido que,
face à saída desta Resolução do Con-

Reunião entre a DREN, escolas e pais sobre o Reordenamento
da rede escolar

Escola Dr. Manuel Laranjeira
com cinco turmas de 5.º ano
A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira irá ter, no próximo ano lectivo, cinco turmas do 5.º ano
(mais uma que no ano que terminou). A decisão resulta de um acordo numa reunião
entre a DREN, as duas escolas secundárias, os agrupamentos e as associações de pais e FCAPE que
decorreu no Multimeios. Os pais poderão, assim, escolher livremente o estabelecimento
de ensino que pretendem para os seus filhos para frequentarem o 5.º ano, entre a Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, Escola Sá Couto e Escola Domingos Capela.

selho de Ministros, “a DREN não fará
a sua aplicabilidade de forma imediata
neste ano lectivo que vai entrar, mas
sim no ano lectivo 2011/2012”.

A DREN solicitou aos diferentes
parceiros educativos (escolas/autar-
quia /associações de pais) “para se
articularem/dialogarem” no sentido de
“apresentarem à DREN uma proposta
de reorganização da rede escolar em
Espinho, até Março/Abril de 2011” e
de acordo com esta Resolução do
Conselho de Ministros, manifestou,
ainda, a sua “disponibilidade para co-
laborar nesta articulação”.

Quanto à Rede Escolar para o
próximo ano lectivo 2010/2011 – no-
meadamente 2.º Ciclo do Ensino Bási-

co, ficou decidido que a Escola Secun-
dária Dr. Gomes de Almeida não irá ter
novas turmas de 5.º ano, “por moti-
vos meramente estratégicos e de pla-
neamento da DREN, apesar de ter
funcionado bem”, mantendo, no en-
tanto, a actual turma que transita
para o 6.º ano.

Quanto à Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira ficou definido que
esta irá abrir até cinco turmas de 5.º
ano no próximo ano lectivo e que as
matriculas serão efectuadas no agru-
pamento de origem, na Escola Sá
Couto e “os alunos devem indicar
nesse momento a escola de preferên-
cia”.

No caso de o pedido de transfe-

rência de alunos exceder o número
máximo de alunos das cinco turmas
que a Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira vai oferecer, no processo
de selecção serão aplicados a todos os
alunos, os critérios definidos pelo Des-
pacho n.º 13170/2009, criando-se,
porém, uma Comissão de Acompa-
nhamento de Aplicação dos Critérios
de Selecção com elementos do Agru-
pamento Sá Couto e da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

Estes parceiros assentaram, por
fim, que o Agrupamento Sá Couto não
irá ter Ensino Secundário e que o
Agrupamento Domingos Capela irá
manter o Ensino Secundário Profis-
sionalizante.

Note-se que nesta reunião estive-
ram presentes as directoras dos dois
agrupamentos de escolas (Sá Couto e
Domingos Capela) e da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, o repre-
sentante da Direcção da Escola Se-
cundária Dr. Gomes de Almeida, os
presidentes das associações de pais
do Agrupamento Sá Couto, Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira e
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
Almeida e o presidente da Federação
Concelhia das Associações de Pais de
Espinho.

Manuel Proença

Encerramento
do ano
lectivo
na Escola 3
em festa

Dos
palhaços
até
à praia

Para encerrar o ano lectivo e
celebrar o término de um ciclo
escolar para os alunos do 4.º ano,
os docentes da Escola EB1/JI de
Espinho n.º 3 promoveram uma
festa marcada pela animação e
muitas actividades, nomeadamen-
te, ateliers de dança, ciência, jo-
gos tradicionais, a hora do conto,
saída à praia e um mega piqueni-
que. Viveram-se horas de grande
alegria e divertimento no culmi-
nar de mais um ano lectivo.

Esta festa contou ainda com a
participação de palhaços, propor-
cionados pela Associação de Pais
que, ao longo do dia, animaram os
alunos com pinturas faciais, ba-
lões e malabarismo, entre outras
actividades.

Houve ainda espaço para os
alunos finalistas cantarem “A can-
ção da despedida”. Foi um mo-
mento emotivo e que marcou to-
dos os intervenientes.
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Aí está…
o Festival
Internacional
de Música
de Espinho!

Conforme o jornal Defesa de Espinho já
revelou, irá realizar-se a 36.ª edição do Festi-
val Internacional de Música de Espinho, de 3
a 30 de Julho.

Marcada para as 22 horas de sábado, no
auditório da Academia de Música de Espinho, a
abertura do FIME contará com a orquestra “I
Filarmonici di Roma”, com direcção musical (e
violino) de Uto Ughi.

Uto Ughi é um destacado violinista itali-
ano, possuidor de uma sólida carreira inter-
nacional que o leva a actuar nas principais
salas de todo o mundo; da sua discografia
fazem parte as obras mais importantes do
repertório violinistíco, tanto a solo como
com orquestra. Estreia-se no FIME com a
orquestra “I Filarmonici di Roma” com quem
trabalha regularmente.

Na quarta-feira (também às 22 horas),
London Brass.

Depois do memorável concerto da German
Brass na edição de 2008, o FIME apresenta
desta vez o London Brass, também considera-
do como um dos mais importantes grupos de
metais do mundo, conhecido pela
espectacularidade das transcrições que apre-
senta, pela transversalidade de repertório que
aborda e, claro está, pela excelência das suas
interpretações.

“I Filarmonici di Roma”
com Uto Ughi no sábado
e London Brass na quarta-feira

Filmes para maiores
de 6 e 12 anos
no Centro Multimeios

Há sessão infantil (maiores de 6
anos) no cinema do Centro Multimeios,
às 14.30 horas de hoje até quarta-
feira, com “A Princesa e o Sapo” (ver-
são portuguesa).

Também de 1 a 7 de Julho, é
exibido no Centro Multimeios o filme
“Ex-mulher procura-se”, para maiores
de 12 anos, com sessões às 16h30
(horário de Verão) e 22 horas.

Não se realizam sessões à segun-
da-feira.

Workshop temático
de modelismo
do Núcleo de Espinho

O Núcleo de Modelismo de Espi-
nho vai realizar no próximo sábado,
pelas 15 horas, mais um workshop
temático. O workshop decorrerá nas
instalações da Junta de Freguesia de
Espinho.

“Maior” festival
solidário do país

“Devido a divergências entre o
Lusitânia Futebol Clube e a Junta de
Freguesia de Lourosa que declinaram
a autorização, a SocialKids foi forçada
a alterar o local para a realização do
Maior Festival Solidário do País, nos
dias 2, 3 e 4 de Julho, para a Alameda
do Estádio Municipal Dr. Jorge Sampaio
– Complexo Desportivo de Pedroso.”

Sedeada em Gaia, a SocialKids
visa dar assistência a crianças que
sofrem de paralisia cerebral, crian-
ças com doenças terminais, aos sem-
abrigo, idosos e famílias caren-
ciadas.

Os bilhetes vão estar à venda a
partir de hoje nas lojas FNAC do
NorteShopping, Santa Catarina,
GaiaShopping e no MarShopping.

Jantar-concerto
de Rui Veloso
no Casino Espinho

Rui Veloso actua sábado no Casino
Espinho, num jantar-concerto no Sa-
lão Atlântico. O cantor e músico
portuense irá provavelmente inter-
pretar “Chico Fininho” mais uma vez
no Casino Espinho, onde se perspec-
tiva uma noite especial com sucessos
de outrora e novidades.

Concerto
de encerramento
do ano coral
do Orfeão de Espinho

O Orfeão de Espinho tem agendado
para sábado o concerto de encerra-
mento do ano coral.

Programa abre às 21.30 horas, no
auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, com o coral do Orfeão de
Espinho, seguido das actuações da
Escola de Bailado Giselle, do GASE/69
– Grupo Académico de Serenatas de
Espinho.

A ordem das exibições é invertida
após um breve intervalo.

No próximo dia 23

Bispo do Porto
no aniversário
da Santa Casa

O Bispo do Porto, D. Manuel Clemente, irá visitar a
Santa Casa da Misericórdia de Espinho, no dia 23 de
Julho, a partir das 10.45 horas. Trata-se de uma visita
integrada nas comemorações do 73.º aniversário da-
quela instituição e do 25.º aniversário da inauguração
do Lar de Idosos.

Eis o programa:
Dia 23 – Recepção, às 10.45 horas; Eucaristia na

Capela do Lar da Terceira Idade, às 11 horas; visita ao
sector ‘acamados’, às 12 horas; almoço, às 12.30
horas; sessão solene, às 14 horas.

Dia 25 – Romagem ao Cemitério Municipal de Espi-
nho em homenagem aos irmãos, benfeitores e utentes
falecidos, às 12 horas.

Realizam-se até segunda-fei-
ra, as festas em honra a S. Pedro.
Estes festejos, na zona do largo
de S. Pedro, junto ao Fórum de
Arte e Cultura de Espinho (FACE)
irão contar com as actuações de
Luna Baltez e o Duo Broa de Mel,
os Diapasão, entre outros e o pon-
to alto será, certamente, a procis-
são, no domingo às 17 horas.

Eis o programa das festas:
Sexta-feira – Às 22 horas, ac-

tuação da banda musical Ritmo
Douro, até à 1 hora.

Sábado – Às 22 horas, actua-
ção de Luna Bastez e Duo Broa de
Mel; às 23.30 horas, grande ses-
são de fogo de artifício.

Domingo – Às 8 horas, fogo de
alvorada e entrada da Banda de
Música de S. Tiago de Silvalde; às
9 horas, concerto pela Banda de
Música de S. Tiago de Silvalde até
às 12 horas; às 12 horas, missa de
festa celebrada na capela, acom-
panhada pelo Grupo Coral S.
Pedro; às 15 horas, concerto pela
Banda de Música de S. Tiago de

Silvalde, até às 17 horas; às 17
horas, imponente procissão em
honra de S. Pedro, que percorrerá
o itinerário habitual, acompanha-
da pela Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e Banda
de Música de S. Tiago de Silvalde;
às 18.30 horas, concerto pela Ban-
da de Música de S. Tiago de
Silvalde, até às 20 horas; às 22
horas, actuação dos Diapasão, até
à 1 hora.

Segunda-feira – Às 22 horas,
actuação dos SOS, até à 1 hora.

Com procissão e fogo de artifício

Festas de S. Pedro em Espinho
até segunda-feira

Telescópio Espacial Hubble
– exposição no Centro Multimeios

Integrada nas celebrações
do aniversário do Telescópio
Espacial Hubble, decorre des-
de terça-feira até 20 de Ju-
lho, no Centro Multimeios,
uma exposição constituída
por um conjunto de fotogra-
fias ilustrativas das observa-
ções levadas a cabo por este

telescópio ao longo de 20
anos.

O Telescópio Espacial
Hubble está localizado a apro-
ximadamente 550 quilóme-
tros acima da atmosfera ter-
restre, numa órbita em torno
do nosso planeta e tem des-
lumbrado quer a comunidade

cientifica, quer o público em
geral com as suas observa-
ções do nosso Universo.

”Deixe-se deslumbrar com
galáxias, nebulosas, enxames
de estrelas, entre outros e
descubra mais sobre os fan-
tásticos objectos que consti-
tuem o nosso Universo.”
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Negócios
&

Solverde
SPA & Wellness
Center
reforça
oferta
de tratamentos
de emagrecimento
e anti-celulítico

Os programas emagrecimento/
reafirmante e anti-celulítico são as
mais recentes novidades que o
Solverde SPA & Wellness Center
acaba de acrescentar ao seu já vas-
to leque de rituais de beleza e rela-
xamento. Cada programa inclui te-
rapias de corpo específicas em ga-
binete, suplementos alimentares e
cremes para que os clientes possam
dar continuidade aos tratamentos
no conforto do lar.

Adequados para os públicos fe-
minino e masculino, que pretendam
viver o Verão em plena forma, os
programas realizam-se em sete ses-
sões, num ambiente calmo e sereno
que convida à descontracção.

Inspirado nos quatro elementos
da Natureza – Terra, Fogo, Ar e
Água –, o Solverde SPA & Wellness
Center propõe agora um programa
de emagrecimento que se inicia com
um envolvimento com lamas e sais
marinhos naturais e uma esfoliação
durante uma hora e meia. As duas
sessões seguintes, cada uma com a
duração de duas horas, são dedi-
cadas ao “slim & sculpt”, através do
qual a equipa de terapeutas do
Solverde SPA realiza massagens e
envolvimentos corporais adelga-
çantes.

Apostada em reduzir ou elimi-
nar a celulite ou a gordura em
excesso, a quarta sessão convida
ao envolvimento de algas mari-
nhas, mesmo antes das duas ses-
sões de Thalgomince LC24, apli-
cadas através de massagens e
envolvimento corporal adelga-
çante e anticelulítico, cada uma
com a duração de duas horas. A
sétima e última sessão fica intei-
ramente ao critério do cliente que
poderá escolher um tratamento.
O programa de emagrecimento/
reafirmante pode ser comple-
mentado em casa com um conjun-
to de suplementos e cremes reco-
mendados pela equipa do Solverde
Spa & Wellness center, com o ob-
jectivo de que os clientes consi-
gam atingir os objectivos a que se
propõem.

O programa anti-celulítico es-
tende-se também por sete ses-
sões no ambiente SPA e inicia-se
com envolvimento com lamas e
sais marinhos e uma revigorante
esfoliação. As etapas seguintes,
designadas por sudatonic, pro-
põem massagens e envolvimento
a quente drenante e adelgaçante,
num total de quatro horas e meia.
Nas sessões wraptronic, os clien-
tes usufruam de massagens e de
envolvimento a frio, com efeito
reafirmante. A sétima fase deste
programa anti-celulítico é decidi-
da pelo cliente que pode optar por
um qualquer tratamento à esco-
lha. Este programa inclui também
suplementos e cremes que ser-
vem de complemento e intensifi-
cam a acção do tratamento.

Berçário,
creche e jardim
de infância

“Mãe
Galinha”
(“agora…
sim!”)
em Espinho

A “Mãe Galinha” – berçário, cre-
che e jardim de infância – inaugurou
na tarde de domingo, na Rua dos
Outeiros, as suas novas instalações,
até há pouco sedeadas na Estrada de
Brito, em S. Félix da Marinha.

“A mudança para estas novas ins-
talações constitui um momento de
muito orgulho para nós, já que passa-
remos a aliar ao serviço personalizado
e de qualidade que prestamos, um
espaço amplo, seguro e apelativo para
as nossas crianças, pais e educado-
res.”

Acompanhadas de pais e outros
familiares, dezenas de crianças já se
divertiram no domingo, não obstante
a “timidez” do sol, no jardim envolvente
da casa da “Mãe Galinha”, nas imedi-
ações das antigas instalações da Corfi
e privilegiadamente localizada junto à
artéria 109. Era ver a pequenada cor-
rer, pular e sorrir ante o testemunho
babado dos progenitores e restantes
familiares, numa abertura especial
momentaneamente valorizada com um
equipamento insuflável de diversão.

Entretanto, estão (sempre) aber-
tas as inscrições para novas ade-
sões, “de forma  a que, a curto
prazo, nos possamos assumir como
o principal berçário, creche e jar-

dim de infância de Espinho”, onde
até as crianças utentes podem usu-
fruir de um espaço de sensibilização
e aprendizagem ambiental, incluin-

do uma parcela de terreno para
plantação de feijão, couves e espi-
nafres!

E como alguns pais constataram

logo à entrada do amplo e reformulado
espaço de berçário, creche e jardim
de infância da “Mãe Galinha”… “ago-
ra… sim!”
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“Louis Daguerre, inventor da fotografia” seria a estátua viva de Edgar Tavares
e Filipe Couto (que não aguentaria tanto tempo sem se mexer)
ergueria uma estátua ao bisavô e ao avô

Imobilidade com
originalidade
e execução plástica

Ganhou o rigor da execução plás-
tica, imobilidade e originalidade na
edição deste ano do concurso de está-

tuas vivas, ou havia (mais e) melhor
para além de “A Quietude da Repúbli-
ca”?

“Na minha opinião e pelo que
tenho acompanhado nestes últimos
anos, a qualidade das estátuas tem
sido cada vez maior. E todos os anos
o vencedor do prémio especial do júri
tem sido atribuído justamente à me-
lhor estátua viva. Este ano não fugiu à
regra e penso que ‘A Quietude da
República’ foi uma justa vencedora.
Para além desta e fora do tema da
República, o vencedor seria muito di-
fícil de encontrar. Se formos falar dos
prémios do júri, penso que havia uma

ou outra estátua mais merecedora
deste galardão.” – Filipe Couto.

“O prémio especial do júri e o
prémio do público foram justamen-
te atribuídos, bem como alguns dos
restantes premiados. O rigor da exe-
cução plástica e a imobilidade não
foi plenamente atingido nos ou-
tros participantes. Pessoalmente, o
‘Lug(a)r de Estátuas’ pela lumi-
nosidade e ambiente criados, tem a
minha preferência, por se desenro-
lar à noite.” – Edgar Tavares.

Se tivesse participado no con-
curso, qual seria a sua estátua viva?

”Acho que não ia conseguir
aguentar-me tanto tempo sem me
mexer. Por isso é que nem tento
participar. Mas confesso que já me
passou pela cabeça. E se participas-
se, pretendia ser a estátua de
Michael Jackson, como homenagem
ao rei da pop. Depois a partir daqui
e como gosto de cinema, era tentar
recriar algumas personagens e mo-
mentos da sétima arte.” – Filipe
Couto.

“Louis Daguerre, inventor da foto-
grafia em 1839. Seria uma inversão de
papéis: uma estátua a fotografar os
espectadores...” – Edgar Tavares.

E a quem ergueria uma estátua?
“Atendendo ao estado das coi-

sas, seria longa a minha lista e
certamente seria injusto pelo es-
quecimento de alguns.” – Edgar
Tavares.

“Não vou dizer o meu pai, nem
mãe e avôs, apesar de o merece-
rem. Mas a quem ergueria uma
estátua era ao meu falecido bisavô
Adelino Silva, antigo regedor da fre-
guesia de Anta. Foi uma pessoa
muito justa com os antenses e aju-
dava-os no que podia. Apesar de
serem outros tempos, se eu pudes-
se, hoje ergueria uma estátua ao
meu bisavô e no ano seguinte ao
meu falecido avô, António Augusto
Couto.” – Filipe Couto.

Lúcio Alberto

Na qualidade de presidente da Câmara Municipal, Pinto Moreira

posou com os participantes da 14.ª edição do concurso Estátuas

Vivas, como documenta uma imagem, e na (especial) qualidade

do registo fotográfico com que ilustram algumas das páginas

(socioculturais) das edições do jornal Defesa de Espinho,

Edgar Tavares e Filipe Couto (que também se distingue com

operador de imagem, realizador e mentor de Espinho.TV) dão,

aqui e agora, o seu registo (opinativo) nesta arte performativa,

cujo encontro anualmente realizado em Espinho é pioneiro em

Portugal e o segundo mais cotado do mundo.

Foto EDGAR TAVARES

Fotos EDGAR TAVARES
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Salvé 03/07/2010

Adriana Vieira Aluai
Seus avós Luís Vieira e Maria José,

na passagem das suas
7 primaveras vêm desejar-lhe

muitas felicidades.
Parabéns - Beijinhos

Marchas de Espinho, Bairro da Ponte de Anta, Silvalde,
Vilar do Pa raíso e Brito – S. Félix da Marinha

Milhares vibram com desfile de S. João
no coração da cidade

Era noite de quinta-feira e milha-
res de espinhenses e visitantes assis-
tiam deslumbrados ao desfile, desde o
largo da Câmara coloriu e animou o
perímetro central da cidade, descen-
do a Rua 19, enchendo a Alameda 8 e
subindo a Rua 23, com tribuna de
honra na Junta de Freguesia, onde o
autarca Rui Torres foi prendado com
um ramo de flores.

Depois, o espectáculo prosse-
guiu pela Rua 18 até ao Rio Largo,

Marchas de Silvalde, de Espinho e do Bairro da

Ponte de Anta! E ainda de Vilar do Paraíso e Brito

– S. Félix da Marinha! Cada um com a sua música, os

grupos dançavam e (en)cantavam os milhares

de espectadores rendidos ao santo popular

e às coreografias e animação

que o desfile proporcionava na noite do dia de S. João.

com os autarcas Napoleão Guerra e
Marco Gastão também distingundo-
se como padrinhos das marchas do
Bairro da Ponte de Anta e de Silvalde,
estatuto com que a marcha de Espi-
nho também honrou Manuel San-
cebas, popular figura sociocultural,
espinhense.

Entretanto, a Associação Evida de
Espinho participou pela primeira vez
nas marchas de Santo António, a con-
vite da Associação de Saúde e Vida de

Valadares.
A marcha espinhense foi também

convidada para os festejos na Régua
ocorridos no sábado e antes já a
Associação Evida actuara no tributo a
Manuel Sancebas realizado no Casino
Espinho.

Com cerca de uma centena de
elementos, o grupo da marcha da

Fotos VÍTOR LANCHA

Café
Palácio

(Alameda 8)

vende-se no



01/Julho/2010

15

Evida tem novo guarda-roupa, duas
novas coreografias e músicas e le-
tras escritas por Manuel Sancebas,
cantadas nas ruas de Espinho na
noite de quinta-feira.

S. João do Rio Largo

“Ó meu São João d’ Espinho
Já sei o caminho
Para o Rio Largo
Nesta confusa alegria
Vai nascer o dia
Sem um travo amargo
Rapazes e raparigas
A cantar cantigas
E a saltar fogueiras
Em rusgas aos empurrões
Empunhando os seus balões
Gozam de mil maneiras

De Norte a Sul
Festeja-se o São João
Mas é o do Rio Largo
O que tem mais reinação
O sol foge
Começa a noite infernal
E ali está estampado
Que é festa em Portugal

Ó meu São João d’ Espinho
Já sinto o cheirinho
Da sardinha assada
Do trevo e do manjerico
Mas por aqui não fico
Vou p’rá martelada
No meio da multidão
Pulsa o coração
E há quem queira amar
E até quem vai sozinho
Tem fé no São Joãozinho
P’ra conseguir seu par”

S. João

“Aqui vai o Verão é Junho
Andam canções pelos ares
Porque este mês tem o cunho
Dos festejos populares
São três santos entendidos
Que abraçam a reinação

Pelo povo compreendidos
Mas o rei… é o S. João

S. João, S. João, S. João
Fogueiras aí estão
Que cor, lindo lume

S. João, S. João, S. João
O fumo balão
Que cheira a perfume

S. João, S. João, S. João
Dos tempos então
Quem não tem saudade?

S. João, S. João, S. João
Há que recordar
Viva a mocidade!
Se não tens par para a festa

É fácil simpatizar
Porque há sempre alguém que presta
Para poderes namoricar.

E o S. João mais amigo
É bem perto e bom caminho
Se não sabes vou contigo
É no Rio Largo em Espinho”

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

Milagres
de S. João
ou como a noite
foi tão curta
e alegre
que até fez
esquecer a crise

“Tristezas não pagam dívidas”
(máxima popular)

“Milhares de pessoas vibravam e
aplaudiam os marchantes, participando

com esfusiante alegria na parada e constituindo-se, elas
próprias, parte integrante da mesma. Os aplausos,

profusos, soavam amiúde, em manifestação de apreço pelos vários
grupos que garbosamente desfilavam, cantando e dançando

as animadas modas de S. João, em interessantes coreografias.”

“E outra coisa verifiquei: foi Espinho que saiu quase em peso à
rua, animado, alegre, vibrante. Ao descer a 19 recordei,
perdoem a nostalgia deste espinhense sessentão,
a Marcha Luminosa de outrora, de boa memória, que também
congregava muita gente e era igualmente bastante bonita.
E ao fundo daquela artéria nobre da cidade, surge agora o verde
agradável da nova alameda sobre a linha ferroviária,
através da qual prosseguiu o desfile, tornando ainda mais belo o
espectáculo, livre de comboios ruidosos e agora também do lixo
e lama que teimavam em persistir, dando da nossa urbe, mesmo
ali junto ao mar, seu atractivo maior, uma imagem suja
e degradante, dissuasora de qualquer veleidade turística.”

“Eram milhares de pessoas, esfusiantes de
alegria, a procurar olvidar a persistente

crise que infelizmente, é precisamente a
este povo simples e bom, que mais atinge.”

Napoleão (de laço e descapotável) e Luísa Guerra foram os padrinhos da marcha do Bairro
da Ponte de Anta que desfilou nas artérias centrais da cidade na noite do dia de S. João

Fotos VÍTOR LANCHA

Na noite do dia de S. João tive o
privilégio de participar no desfile das
marchas, a convite dos responsáveis
da do Bairro da Ponte de Anta. Eu e
minha mulher fomos padrinhos do
animado grupo, o que nos deu muito
prazer e foi para nós uma honra.

Quando se vive por dentro um
acontecimento como aquele, tem-
se uma percepção muito mais com-
pleta do mesmo, da sua grandeza,
do entusiasmo das pessoas, da ade-
rência e consequente afluência do
povo, do seu entusiasmo e da sua
alegria. Ora, como observador privi-
legiado, pude constatar que sob
qualquer prisma, o evento resultou
em êxito pleno. A corrigir, apenas
alguma demora no desfile, com su-
cessivas paragens, algo prolonga-
das. Coisa, aliás, fácil de resolver no
próximo ano. De resto, há somente
que felicitar a organização, os gru-
pos participantes e todos quantos
apoiaram a feliz iniciativa, pelos vis-
tos a cada ano melhor e já imagem
de marca do S. João do Rio Largo e
da própria cidade de Espinho.

A noite estava boa, amena, a
convidar à folia sanjoanina. Balões
subiam a colorir os céus e ao Largo
da Câmara, cerca das 21 horas,
começou a afluir muita, muita gente,
na perspectiva de assistir a um bom
espectáculo, como normalmente
constitui o desfile das marchas de S.
João. E sobre a hora marcada para
o início, 21h30, aquele largo
regurgitava de gente que procurava
posicionar-se da melhor maneira para
não perder pitada do desfile.

E durante o percurso a afluência
popular era cada vez maior. Milhares
de pessoas vibravam e aplaudiam os
marchantes, participando com
esfusiante alegria na parada e cons-
tituindo-se, elas próprias, parte inte-
grante da mesma. Os aplausos, pro-
fusos, soavam amiúde, em manifes-
tação de apreço pelos vários grupos
que garbosamente desfilavam, can-
tando e dançando as animadas mo-
das de S. João, em interessantes
coreografias.

Eram milhares de pessoas, ple-
nas de júbilo, a procurar olvidar a
persistente crise que infelizmente, é
precisamente a este povo simples e
bom, que mais atinge.

E outra coisa verifiquei, foi Espi-

nho que saiu quase em peso à rua,
animado, alegre, vibrante. Ao descer
a 19 recordei, perdoem a nostalgia
deste espinhense sessentão, a Mar-
cha Luminosa de outrora, de boa
memória, que também congregava
muita gente e era igualmente bastan-
te bonita. E ao fundo daquela artéria
nobre da cidade, surge agora o verde
agradável da nova alameda sobre a
linha ferroviária, através da qual pros-
seguiu o desfile, tornando ainda mais
belo o espectáculo, livre de comboios
ruidosos e agora também do lixo e
lama que teimavam em persistir, dan-
do da nossa urbe, mesmo ali junto ao
mar, seu atractivo maior, uma ima-
gem suja e degradante, dissuasora de
qualquer veleidade turística. Sabendo
que se trata de uma solução provisó-
ria, que se espera e deseja, seja subs-
tituída o mais brevemente possível,
pelo magnífico projecto que creio já
todos conhecem, é no entanto de
louvar e parece-me muito boa. Se
mais não fosse porque veio unir mais
a cidade, derrubando as barreiras que
as inestéticas grades corporizavam e
eliminando o lixo e imundície que
lamentavelmente perduraram duran-
te demasiado tempo. Respira-se e
vive- -se melhor agora, à beira mar,
nesta cidade a que por sorte vim parar
há 62 anos, ao colo de meus pais, para
não mais de cá sair, tornando-me
“vareiro” de jure, de direito. Tudo isto
como que por força de um passe de
mágica, que afinal não foi mais do que
um ovo de Colombo, de tão simples e
fácil. Bastava um pouco, mesmo mui-
to pouco, de imaginação e principal-
mente de boa vontade e o Verão
passado já teria sido melhor. Diz o
povo que em tempo de guerra, não se
limpam armas e enquanto o pau vai e
vem, folgam as costas. Da mesma
forma, se a curto prazo não há condi-
ções para implementar o projecto
definitivo, que se espera e deseja,
repito, enquanto tal não se consuma,
algo teria de ser feito e assim sucedeu.
A solução foi com certeza a possível e,
sinceramente, não deslustra e viabiliza
que de imediato se desfrute da agra-
dável zona ribeirinha, com prazer e
satisfação. Que o digam milhares de
pessoas que ali têm assistido aos jo-
gos do Mundial de futebol e as que
assistiram ao desfile das marchas de
S. João, assim como as crianças que
no local agora brincam alegremente,
mercê do parque infantil que a Câma-
ra Municipal em boa hora instalou.
Com toda a franqueza, como escre-
veu o professor Teixeira Lopes num
jornal local, cuja asserção com a devi-
da vénia transcrevo e subscrevo: “O
canal ferroviário (libertado pelo
enterramento da linha do caminho de
ferro) foi limpo e arranjado. Não have-
rá nenhum espinhense que não con-
corde com esta iniciativa da Câmara.”

Poderá, direi eu, haver certamen-
te quem discorde. Estão no seu direi-
to. Mas serão naturalmente poucos e
pouco espinhenses, passe a redun-
dância. Chegado aqui, ocorre-me a
célebre fábula de La Fontaine, a Ra-
posa e as Uvas, em que o astuto
animal bem tentou chegar aos apete-
cíveis frutos, mas frustrado nos seus
intentos, meteu lépido passo e foi
dizendo para que o ouvissem, estão
em agraço, nem cães as comiam.
Acaba assim tal fábula: há muitos
humanos que seguem tais planos,
por coisas se empenham que sôfre-
gos querem, e delas desdenham se
não lhas conferem.

Mas adiante que a crónica vai
longa e para terminar, voltando ao
leitmotiv da mesma, as marchas, es-
tas foram realmente um rotundo su-
cesso, intensamente vividas e partici-
padas e possibilitaram-me ainda o
reencontro com muitíssima gente,
muitos amigos, que já não via há

longo tempo e me testemunharam o
seu afecto, apreço e amizade. Foram
muito gratificantes as imensas provas
de carinho e estima. Vale sempre a
pena quando a alma não é pequena,
escreveu Pessoa. Para mim e para
tantos, tantos espinhenses, valeu
mesmo a pena e a alma tornou-se
ainda maior!

Parafraseando Chico Buarque, foi
bonita a festa pá! Venha a próxima,
para esquecer a crise e para alegrar e
tornar mais bonita a minha terra, que
o futuro é já ali e Espinho não pode
parar.
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“É S. João! Olha ao balão!”… na noite do dia do santo popular, com o perímetro central da freguesia de Espinho
animada com o desfile das marchas (por exemplo as de Silvalde e “Evida” Espinho, respectivamente com os

padrinhos Marco Gastão e Manuel Sancebas). Foi deslumbrante a festa presenciada por milhares de pessoas para
satisfação de Rui Torres, que teve direito a ramo de flores!

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Foto CARLOS PEREIRA

A expectativa era grande, já que depois da
goleada à Costa do Marfim, Portugal iria de-
frontar o Brasil, o que lhe deu a passagem aos
oitavos de final do Campeonato do Mundo de
Futebol da África do Sul. E, assim, os espinhenses
aderiram, em massa, ao grande ecrã de televi-
são da Câmara Municipal de Espinho na Alame-
da 8, em frente ao Casino Espinho. Um apoio
que diríamos, inexcedível e irrepreensível dos
espinhenses à nossa Selecção. O nulo deu a
passagem de Portugal à fase seguinte.

No entanto, já na terça-feira, diante a

selecção espanhola, a decepção foi grande, não
obstante do apoio destes cidadãos portugueses
à nossa selecção, a esta distância da África do
Sul. Os espanhóis, ‘nuestros hermanos’, mata-
ram as esperanças, afastando a Selecção de
Portugal dos quartos de final.

Ficou patente o apoio dos portugueses –
neste caso particular, dos espinhenses que de-
ram um bom exemplo a algumas zonas deste
País no que respeita a civilidade, civismo e,
sobretudo, a ‘fair-play’.

Manuel Proença

No adeus nacional à África do Sul

Multidão espinhense exemplar
no “estádio” da Alameda 8
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Conceição Ribeiro
e Carolina Cordeiro
eleitas pela JS de Espinho
para o XVII Congresso Nacional
da Juventude Socialista

Maria da Conceição da Silva Ribeiro e Carolina da Mota Cordeiro,
serão as delegadas da Juventude Socialista de Espinho ao XVII
Congresso Nacional da Juventude Socialista.

As duas jovens socialistas espinhenses foram eleitas de uma lista
única, no domingo, nas eleições locais dos delegados que decorreu
na sede do PS de Espinho.

Conferências, rastreios e animação

Irá decorrer de 17 a 25 de Julho,
em S. Paio de Oleiros, a “Semana do
Hospital”, incluindo o programa a ter-
ceira edição da feira de artesanato e a
“feira do usado”, com “popós” eléctri-
cos e insufláveis, todos os dias, das 10
às 23 horas (com bar aberto).

No terceiro sábado do mês, das 10
às 17 horas, feira biológica, com ins-
crições no local ou através dos núme-
ros telefónicos 226098540, 939534839
e 914799481; 16h, Guess What –
dança hip hop; 21h30 – Grupo Musical
de S. Paio de Oleiros (tuna).

No terceiro domingo de Julho:

16h, Grupo Missionário Jovem de No-
gueira da Regedoura (crianças e adul-
tos); 17h, sessão de karaoke (inscri-
ções no local ou através dos contactos
já referidos).

Para a noite (21h30) do dia 18
está, entretanto, agendada uma con-
ferência sobre a “História do Hospi-
tal”.

No dia 19, 21h30, alunos da Pólo
Gaia – iniciação de danças de salão
(com inscrições mediante os contac-
tos atrás mencionados).

Dia 20, 21h30 – Associação Musi-
cal Oleirense no Pavilhão C, onde às

21h30 do dia seguinte será projectado
um filme sobre a obesidade com co-
mentário médico.

Dia 22, 21h30 – Rancho Folclórico
CDC de S. Paio de Oleiros (crianças e
adultos)

Dia 23, 21h30, Grupo os Flechas
(crianças e adultos).

No penúltimo sábado de Julho,
das 14 às 18 horas, rastreios gratui-
tos: tensão arterial, glicose pós-
prandial e antropometria, com a en-
fermeira Marília Capela.

Às 16 horas, Academia de Música
de Rio Meão; 21h30, GRATO – Grupo
Recreativo de Amigos de Teatro
Oleirense.

No domingo de encerramento da
“Semana do Hospital”, actuação de
Mário & Hermínio, às 16 horas e con-
ferência “Futuro do Hospital”, às
21h30, com António Rui Leal e apre-
sentação da medalha comemorativa
dos 100 anos do hospital.

“Semana do Hospital”
em S. Paio de Oleiros

No Pavilhão
de Anta

Formação
de defesa
pessoal

Um grupo de defesa pessoal
espinhense esteve no Pavilhão Mu-
nicipal de Anta numa formação
que reuniu formadores de defesa

pessoal, artes marciais e despor-
tos de combate.

O convite foi endereçado a
muitos praticantes de cidades de
norte a sul do país, mas apenas os
de Famalicão estiveram presen-
tes.

Na primeira parte da forma-
ção, José Carlos e Pais Moreira,
presidente e director da Asso-
ciação Lei e Ordem – Associação
de Defesa e Segurança, deram
algumas noções teóricas sobre
a modalidade e, num segundo
momento, depois do aquecimen-
to, exemplificaram alguns exer-
cícios que foram sendo repetidos
pelos restantes formadores e atle-
tas.

Por fim, as atletas espinhenses,
depois de submetidas a exames,
receberam o cinturão amarelo
mudando, assim, de graduação.

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA

“As técnicas que se
treinavam no inicio são
semelhantes às actuais mas,
com métodos diferentes, mais
aperfeiçoadas e actualizadas
de modo a obter o máximo de
eficiência, não descurando que
a eficácia dentro da máxima
segurança é o segredo para se
atingir a eficiência.”

Sistema concebido
em 1980 totalmente
vocacionado para a defesa
e segurança pessoal,
“sem fanatismos, sem
exageros e traçando uma
linha de conduta apropriada
às ameaças reais.”

“Treinam-se as várias
distâncias de confronto:
desde a longa distância,
onde os ataques de pés e
punhos são aplicados; até ao
corpo a corpo e acabando no
trabalho no chão, nada foi
deixado ao acaso, tudo foi
pensado, treinado e, por
questões de segurança,
codificado.”
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No Torneio da Vila de Anta

Meio milhar
de jovens
jogadores
Disputou-se este
fim-de-semana a edição 2010
do Torneio Vila de Anta. Este
evento realizou-se no Complexo
Desportivo de Cassufas e foi
dividido em cinco escalões
(Infantis A e B e Escolas A, B e
C). Em cada um participaram
seis equipas, num total
de 500 participantes.

No escalão de Infantis A, na fase
de grupos, no Grupo A, venceu a ADF
Anta depois de derrotar o União de
Lamas por 5-0 e o Brito por 6-1. No
outro jogo do grupo o União de Lamas
e o Brito registaram um empate a dois
golos. No Grupo B, o vencedor foi o
Grijó que empatou contra o Vila-
maiorense a zero mas venceu ‘Os
Sandineneses’ por 5-1. A equipa de
Vilamaior também ganhou aos
Sandinenses mas por 4-1. Na fase
final, para o quinto e sexto lugar
vitória do União de Lamas por 2-0
sobre ‘Os Sandinenses’. Para o tercei-
ro e quarto lugar vitória do Vila-
maiorense por 3-0. Na final a ADF
Anta ganhou por 1-0, num encontro
muito disputado.

Eis a equipa de Infantis A da ADF
Anta/Baixinhos: João Ramos, Bruno,
Diego, Filipe, Samuel, Marinheiro, João
Nuno, João Mendes, Joel, João Couto,
Nuno Gonçalves, Leandro, Rui Alves,
Zeca e Tiago.

No escalão de Infantis B, na fase
de grupos, no Grupo A venceu a ADF
Anta com vitórias sobre o União La-
mas por 1-0 e ‘Os Sandinenses’, por 2-
1. Os lamasenses ao vencerem a equi-
pa de S. Martinho de Sande por 4-2
garantiram o segundo lugar. No Gru-
po B, a Oliveirense ganhou os seus
jogos por 3-1: contra o Sporting Clube
de Espinho e Taboeira. O Sporting de
Espinho ao ganhar ao Taboeira por 3-
1 garantiu o segundo lugar no grupo.
Na fase final, para o quinto e sexto
lugar, vitória de ‘Os Sandinenses’ por
3-1 contra o Taboeira. Para o terceiro
e quarto lugar, o Sporting Clube de
Espinho bateu o União de Lamas por
5-1. Na final, depois de estar a vencer
por 1-0, a ADF Anta não conseguiu
impedir a Oliveirense de dar a volta ao
resultado e perdeu por 2-1.

Eis a equipa de Infantis B da ADF
Anta/Baixinhos: André, Renato, Ivo,
Orlando, Lopes, António, Diogo, João,
Marco, Maia, Gu, Cláudio, Miranda,
Dário, Prieto, Hugo e João Furtado.

No escalão de Escolas A, no Grupo
A, o grande vencedor foi o União de
Lamas que venceu a ADF Anta por 4-
1 e empatou com o Sporting Clube de
Espinho a zero. No outro jogo do
grupo, os vizinhos ADF Anta e Sporting
de Espinho empataram a um golo. No
Grupo B, o Oiã ganhou os seus jogos
por 7-0 contra o Fiães e por 3-2 contra
o Anadia. Ao vencer o Fiães por 4-2, o
Anadia ficou em segundo lugar. Na
fase final, para o quinto e sexto lugar,
vitória da ADF Anta sobre o Fiães por
3-0. Na atribuição do terceiro e quarto
lugar, o Anadia venceu o Sporting de
Espinho também por 3-0. Na final, o
Oiã ganhou por 2-1 e garantiu o pri-
meiro lugar.

Eis a equipa de Escolas A da ADF
Anta/Baixinhos: Tiago Mendes,
Samuel, Pedro, Miguel Castro, André

Vieira, Serginho, Diogo Pinho, Graça,
Paulo, Rodolfo, Chang, Quim, André
Dias, Guga, João Paulo, Antero, Hugo,
Tomás e Miguel Filipe.

No escalão de Escolas B, no Grupo
A, a ADF Anta 1 ganhou os seus jogos
por 4-3 contra o Grijó e por 6-2 contra
o Taboeira. No outro jogo, vitória do
Grijó por 8-2. No grupo B, o Fiães
ganhou por 2-0 à ADF Anta 2 e por 3-
0 ao Feirense. No outro jogo a ADF
Anta 2 venceu o Feirense também por
3-0. Na atribuição do quinto e sexto
lugar, o Taboeira ganhou ao Feirense
por 3-0. Para o terceiro e quarto lugar,
vitória do Grijó por 8-2. Na final, gole-
ada da ADF Anta 1 ao Fiães por 7-2.

Eis a equipa de Escolas B da ADF
Anta/Baixinhos 1: Miguel, Dinis, Mota,
Leonardo, Diogo, Vidrago, Rui, Simão
e Vítor.

Eis a equipa de Escolas B da ADF
Anta/Baixinhos 2: Frederico, Ricardo
José, Nuno, Quim, Ricardo Varela,
João Miguel, Vítor Furtuoso, Rafael e
Ruben.

No escalão de Escolas C, a ADF
Anta 1 venceu o seu grupo ao ganhar
os seus jogos por 4-1 contra o
Vilamaiorense e por 2-1 contra o Brito.
No outro jogo o Brito ganhou por 3-1.
No outro grupo, a outra equipa da ADF
Anta também venceu os seus jogos:
por 5-0 contra o Grijó e por 3-2 contra
o Alba. No outro jogo, empate a dois
golos. O jogo para o quinto e sexto
lugar foi muito disputado. Depois de
um empate a dois golos no desempate
por grandes penalidades, foi mais feliz
a equipa de Vilamaior que venceu por
3-2. Na atribuição do terceiro e quarto
lugar, o Alba venceu o Brito por 3-0.
Na final entre as duas equipas de
Anta, a vitória sorriu à equipa 1.

Eis a equipa de Escolas C da ADF
Anta/Baixinhos 1: Rafael, Nuno, Fá-
bio, Edgar, Brenha, Rodrigo, Betinho
e Zé Pedro.

Eis a equipa de Escolas C da ADF
Anta/Baixinhos 2: Miguel, João
Bernardo, Bruno Resende, Diogo I,
Diogo II, Chang, Pedro, Brian e Lean-
dro.

Escândalo em Paços de Brandão

Também durante o fim-de-sema-
na, a equipa de Escolas B da ADF Anta
disputou o Torneio Internacional de
Paços de Brandão. Nos quartos-de-
final, os antenses alcançaram uma
vitória por 4-2 contra o Caldas de S.
Jorge. Depois do empate a dois golos
contra o Paços de Brandão B, os
antenses perderam nas grandes pe-
nalidades. No entanto, este jogo ficou
marcado por uma arbitragem bastan-
te caseira com influência no resultado
uma vez que o golo do empate do
Paços de Brandão surgiu numa gran-
de penalidade fantasma depois da
hora. No final, alguns adeptos do
Paços de Brandão dirigiram-se à comi-
tiva de Anta pedindo desculpa pelo
sucedido. Na atribuição do terceiro e
quarto lugar, derrota contra o Paços
de Brandão A por 4-2.

Sucesso em Fermentelos

A equipa de Escolas C da ADF Anta
participou no Torneio Internacional
de Fermentelos. Na fase de grupos, os
antenses golearam o Beira-Mar por 6-
0 e a Geração Paramos por 7-0. Na
meia-final, mais uma vitória sobre o
Feirense por 3-1.

Na final, num jogo bastante ani-
mado e disputado, ‘Os Baixinhos’ ven-
ceram o Vateca da Figueira da Foz por
2-1 e garantiram a vitória neste tor-
neio. O troféu deste torneio foi entre-
gue numa cerimónia no Municipal de
Águeda com mais de três mil pessoas
a assistir e com a taça a ser entregue
pelo o ex-internacional português, João
Vieira Pinto.

Futebol popular

“Dobradinha” dos Leões Bairristas
Os Leões Bairristas,

campeões da I Divisão

do campeonato

de Futebol Popular

do Concelho de Espinho,

fizeram a ‘dobradinha’,

ao vencer a Taça Cidade

de Espinho, na final

disputada no sábado

no campo de relva sintética

do Complexo Desportivo

de Paramos, em Paramos.

A equipa do Bairro Piscatório
levou a melhor sobre a campeã da
II Divisão que, não obstante de
ser de escalão inferior, deu luta e
tornou a final da Taça numa gran-
de festa que dignificou o futebol
popular espinhense.

E só aos 79 minutos é que a
equipa do Bairro Piscatório conse-
guiu o golo que lhe daria o troféu,
por José Valente que substituíra
Durval Monteiro.

Foi, sem dúvida, um grande
espectáculo de futebol (amador),
de grande qualidade. A entrega
por parte dos dois conjuntos foi

visível bem como a correcção com
que se jogou à bola.

Os Leões Bairristas acabaram
por marcar num momento de mai-
or pressão sobre o seu adversário
que acabou por cometer um
pequenino deslize, originando,
assim o golo – aliás, um bom
remate de José Valente, com a
bola a bater, ainda, no poste.

Boa arbitragem.
No final, a festa. Os Leões

Bairristas festejaram, efusiva-
mente, a vitória, a terceira esta
temporada – O Campeonato da
I Divisão, a Taça dos Campeões
e agora a Taça Cidade de Espi-
nho.

Bairro da Ponte Anta, 0
Leões Bairristas, 1

Jogo no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Árbitro: Jorge Varandas, de Pa-
ramos.

Grupo Desportivo Bairro da
Ponte de Anta – Joaquim Rocha;
Joel Gonçalves, Hugo Fernandes,
Nuno Silva (cap.) e António Ro-
cha; Nuno Oliveira, Frederico Alves
e Filipe Pinto; Francisco Santos,
Nuno Vendeira e Ricardo Manarte.

Jogaram ainda: João Bastos,
Bruno Matos, Fábio Maia, Carlos
Ferreira e Abílio Pereira.

Não utilizados: Fábio Pereira e
João Silva.

Treinador: Vítor Oliveira.
Dirigentes: António Carvalho e

Rui Ferreira.
Massagista: Luís Ferreira.
Associação leões Bairristas

– Nuno Fonseca; Hélder Bragança,
Paulo Maganinho, João Oliveira e
Joaquim Si lva; Paulo Ribeiro,
Durval Monteiro e Nuno Granja
(cap.); Sérgio Valente, Bruno
Bulhosa e Ludovic Quintas.

Jogaram ainda: Fábio Maga-
ninho, José Valente, António Silva
e Edmundo Pinhal.

Não utilizados: Fernando Cos-
ta, Marco Correia e José Campos.

Treinador: Rui Moreira.
Adjunto: António Viela.
Delegados: Moisés Ferreira e

António Oliveira.
Massagista: Bruno Pinho.
Disciplina: cartão amarelo a

Hugo Fernandes, António Rocha e
Nuno Oliveira; Paulo Maganinho,
Nuno Granja, Sérgio Valente, Bru-
no Bulhosa e José Valente.

Marcador: José Valente (79).

Manuel Proença

Sarau de ginástica da Académica de Espinho amanhã
Realiza-se amanhã (sexta-feira),

pelas 21.30 horas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, o tradicional
Sarau de Ginástica da Associação
Académica de Espinho.

T ra ta - se  de  um even to

desportivo e cultural, verdadeira
festa de alegria, de cor, juventude
e de convívio, como tem sido co-
mum neste clube desde da criação
da secção de ginástica.

Estarão envolvidas neste evento

as seguintes classes:
Formação Gímnica, Iniciação

Trampolins, Rítmica Educativa, Rítmi-
ca Exibição, Acrobática, Dança, Manu-
tenção, Rítmica de Competição e Tram-
polins de Competição.

Com um jogo de futebol e não só…

Américo Freitas, “o embaixador
espinhense” junto dos emigrantes,
foi homenageado este sábado, pelo
Clube Académico de Espinho. Foi
um dia de convívio entre os mais
novos e mais velhos membros do
Clube Académico de Espinho com
“um objectivo muitíssimo nobre de
homenagear Américo Freitas, esse
grande espinhense”.

O convívio foi excelente e contou
com a participação da família de
Américo Freitas, que se disponibilizou
para participar neste evento, recor-
dando-se o contributo deste homem
em prol daquele clube.

Foram apresentados três magnífi-
cos livros que fizeram a delícia dos
antigos academistas que assim
reviveram algumas dos melhores epi-
sódios do clube. Estes três livros são
constituídos por fotografias, documen-
tos recolhidos e por recortes de jor-
nais.

A Direcção do Clube Académico de
Espinho prometeu “não vai deixar que
se esqueça o nome deste grande ho-
mem Américo Freitas. Os grandes
homens têm de ser relembrados e
devem ser exemplo para os mais no-

Académico de Espinho
homenageia Américo Freitas

vos”, sublinharam os responsáveis do
Académico.

Eis os jogadores que defrontaram
a equipa de futebol de veteranos do
Clube Académico de Espinho:

Afonso Costa, Ricardo Maia, Joa-
quim Sousa, Filipe Rachão, Marcelino
Crista, Paulo Malheiro, Zé Pisco, Vítor

Gomes, Paulo Passos, André Silva, Rui
Maganinho, Urbino Silva e Monteiro.

 Clube Académico de Espinho (ve-
teranos): Rocha, Adriano, Mário, Vítor
Sá, Pinhal, Zé Artur, Miguel, Moreira,
Zé Carlos, Lino e Granja (efectivos);
Martins e Paulo.

Árbitros: Tolá e Zequinha.
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A equipa de futebol de veteranos
da Associação Desportiva de Esmojães,
realizou no sábado mais um jogo de
futebol, desta vez contra o Melgaço.

A equipa de Melgaço foi muito
bem recebida e teve visita guiada ao
concelho de Espinho e à vila de Anta.
Depois foi o jogo no relvado sintético
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Em relação ao jogo pode dizer-se
que uma vez mais os antenses estive-
ram bem e conseguiram mais uma
excelente vitória.

Começaram bem e a dominar a
partida os de Anta, com jogadas rápi-
das e criar boas oportunidades de
golo, até que aos doze minutos de
jogo Abreu num estupendo chapéu de
aba larga fez o 1-0 a favor do da

Visita guiada à vila de Anta e ao concelho de Espinho,
jogo em Silvalde e sardinhada assada na sede da Associação de Esmojães

equipa de Esmojães, com o guarda
redes do Melgaço a ficar sem qualquer
reacção.

Depois de sofrer o golo a equipa
de Melgaço bem tentou reagir mas
os antenses não deixavam e conti-
nuavam a mandar no jogo e chega-
vam ao dois a zero por Manuel Silva
aos quarenta minutos da primeira
parte que à entrada área rematou
ao canto inferior direito do guarda
redes do Melgaço sem que este
tivesse hipótese de defesa. Pouco
depois atingia-se o intervalo com os
antenses a vencerem por 2-0.

Na segunda parte, a equipa de
Esmojães estava convencida de que o
jogo estava ganho e começou a jogar
a passo. Disso se aproveitaram os
homens de Melgaço que tomaram

conta da partida e eram eles, por isso,
que criavam as melhores oportunida-
des de golo e, inclusive, falharam uma
grande penalidade!

Aos vinte e dois minutos da se-
gunda parte, a equipa de Melgaço
fazia o 2-1 perante a passividade da
equipa antense. Animado com o golo,
o adversário carregou ainda e, por
isso, chegou ao empate aos trinta
minutos de jogo da segunda parte. Foi
então que reagiram os antenses e
começaram a dominar novamente o
jogo, até que aos quarenta minutos
da segunda parte através de uma
grande penalidade, Vítor Bernardes
fez o 3-2 final.

Depois de terminado o jogo e do
merecido banho, foi na sede do clube
de Esmojães que se fez uma boa

sardinhada assada, “já que estamos
em época de festejos dos santos po-
pulares”, ficando as gentes de Melgaço
bem agradadas com a surpresa, pois
foi a primeira vez que vieram à vila de
Anta. Houve tempo, ainda, para os
discursos e troca de lembras e a pro-
messa de novos encontros entre estas
duas equipas.

O próximo jogo, e último, dos
veteranos da Associação Desportiva
de Esmojães, é com os Estrelas Ver-
melhas de Silvalde.

Associação de Esmojães, 3
Melgaço, 2

Jogo no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Arbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Dino, Ilhô, Bruno e Vicente, Tó
Manel, Abreu e Vítor Bernardes;
Canedo, Manuel Silva e Pedro
Bernardes.

Jogaram ainda: Alfredo, Tei-
xeira, Quintão, Marcelino, Zé Cruz,
Daniel e Pedro Gomes.

 Treinador: Marcelino Soares.
Clube Desportivo de Mel-

gaço – Quintas; Pedro, Oliveira,
Pires e Soares; Américo, Vítor
Couto e Arménio; José Silva, Cos-
ta e Osório.

Jogaram ainda: Vítor Cardadeiro,
Gomes, Inácio Pinto, Nelo e Sabrosa.

Marcadores: Abreu, Manuel Silva
e Vítor Bernardes; Osório e Pires.

Tigres
derrotados
em futebol
veterano

O Sporting Clube de Espinho
recebeu, no sábado, pela primeira
vez em sua casa, a formação do
Bragança. Estas duas formações
proporcionaram um agradável jogo
de futebol.

O Sporting de Espinho, a jogar
no seu reduto, entrou em campo
com uma boa atitude, impondo o
seu ritmo de jogo através de uma
boa circulação de bola a meio-
campo. À passagem do minuto 10,

com o coração do que com a cabe-
ça. E, quando o empate a zero,
parecia ser o resultado final, a
formação do Bragança em dois
lances fortuitos chega à vanta-
gem muito perto do final do en-
contro, alcançando uma inespera-
da mas justa vitória, a penalizar
uma maior ineficácia na hora de
rematar para o golo por parte dos
tigres.

Depois veio a merecida tercei-
ra parte, com ambas as equipas a
‘baterem-se à mesa’, mais uma
vez bem, onde o resultado final foi
o convívio e, o estreitar laços de
amizade entre todos os elemen-
tos.

Sporting de Espinho, 0
Bragança, 2

Jogo no campo de relva sin-

tética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, em
Silvalde.

Árbitro: Sousa, de Aveiro.
Sporting Clube de Espinho

– Ricardo; Luís Costa, Maga, Fras-
co e Carlos Canelas (cap.); Pedro,
Sarabando e Jorge Marques; Ma-
galhães, Migueli e Tó.

Jogaram ainda: Fernando Gon-
çalves, Maia, Monteiro, Zenha e
Pedrosa.

Treinador: Fernando Pedrosa.
Bragança – Cancelinha (cap.),

Jorge I, Angélico, Marcelo e Zé
Mola; Luís, Lelo, Pedra e Padrão;
Jorge II e Marco.

Jogou ainda: Maia.
Treinador: Victor Reis
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Padrão e Marco.

após uma boa jogada de Migueli
pelo flanco direito, a cruzar para
Tó que, no coração da área, não
conseguiu desfeitear Cancelinha,
que poucos minutos depois após
uma excelente defesa viria a ne-
gar o golo a Migueli.

A formação de Bragança ia adi-
ando o golo espinhense e, com
isso acreditando num bom resul-
tado. Até final da primeira parte,
nota para dois bons remates dos
bragantinos à baliza aguarda por
Ricardo.

No segundo tempo, o Sporting
Clube de Espinho baixou o ritmo e
a qualidade de jogo, disso se apro-
veitando o Bragança para chegar
com mais frequência à baliza de
Ricardo, mas sem causar grandes
calafrios à defensiva espinhense.
O jogo disputava-se muito no cen-
tro do terreno jogando-se mais

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 26/2010 de 27/
06/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1 VIKING-ODD GRENLAND ..... 1
2 HAUGESUND-START ........... X
3 TROMSO-AALESUND ........... 1
4 HONEFOSS-STROMSGODSET1
5 ROSENBORG-SANDFJORD ... 1
6 KONGSVINGER-BRAN .......... X
7 MJONDALEN-SANDNES ....... X
8 BODO/GLIMT-ALTA ............. 1
9 FREDRIKSTAD-RANHEIM ..... 1

10 MOSS-SOGNDAL ................. 1
11 LYN-TROMSDALEN ............. X
12 STROMMEN-BRYNE ............ X
13 LOV-HAM-FOLLO FK ............ X
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Torneio com missão espinhosa
das pré-escolas tigres de futebol

A equipa de pré-escolas (2002/
2003) do Sporting Clube de Espi-
nho foi convidada a participar no
Torneio Internacional de Paços de
Brandão.

As bolas utilizadas no torneio
eram feitas de cortiça, aposta ino-
vadora que teve êxito, visto que
não houve qualquer contestação
por parte dos jogadores.

Esta prova contou com a par-
ticipação de 16 equipas. O plantel
do Sporting Clube de Espinho fi-
cou no modesto 10.º lugar, já
que, à última hora, não pôde con-
tar com a participação de dois
jogadores influentes na manobra
da equipa – o avançado João, que
teve varicela; e o defesa Diogo
André, que no último treino so-

freu uma lesão no tornozelo.
Os jogadores espinhenses per-

deram com o Feirense, por 1-2,
com o Sporting, por 0-7, vence-
ram o Sanguedo e o União de
Lamas, respectivamente, por 4-0
e 3-2 e foram derrotados pelo
Arrifana por 1-3, na luta pelo 9.º
lugar.

Um final de época que acaba
por perspectivar uma próxima tem-
porada melhor.

Eis os jogadores que estive-
ram sob orientação de Bernardo
(treinador) e de Hernâni (adjun-
to):

Martim (guarda-redes), Rodri-
go, Pedro, Gonçalo, Filipe, Simão,
Gonçalo Adão, Daniel, Henrique e
Albertino.

Primeira etapa do Campeonato Regional
de andebol de praia na Baía

Realiza-se no sábado e no do-
mingo, na praia da Baía, a 1.ª
Etapa do Campeonato Regional
de Andebol de Praia de Aveiro. A
competição oficial disputar-se-á
nos escalões de Seniores e Sub-
16 e, paralelamente realizar-se-
ão torneios para os mais novos
(escalões Sub 14 e Sub 12).

A Organização conta vir a reunir

“mais de 400 participantes naquela
que será uma magnífica montra para
esta vertente da modalidade” e deixa,
desde já, “o convite a todos os interes-
sados para que participem ou assis-
tam”.

Para informações mais detalha-
das poderá ser consultado o ‘blog’ da
organização local em http://www.an-
dpraia-espinho.blogspot.com/.

Sucesso
ibérico

Após o tremendo sucesso da Fase
Final do Campeonato Europeu de Clu-
bes de Andebol de Praia, a Praia
Marbelo recebeu mais uma prova In-
ternacional de altíssimo nível. O I
Torneio Ibérico – Eixo Atlântico nas-
ceu de uma parceria entre a Associa-

a prova no terceiro posto.
Foram dois dias de grande espec-

táculo, e para isso muito contribui a
presença de vários internacionais,
entre os quais José Coelho (Liberty/S.
Bernardo), Tiago Rocha (Futebol Clu-
be do Porto) e o espinhense David
Tavares (Sport Lisboa e Benfica) que
acabou mesmo por vencer o prémio
de melhor jogador do torneio.

O andebol de praia estará de volta
à Praia Marbelo dentro de duas sema-
nas para a terceira etapa do Campeo-
nato Regional de Aveiro, prova que
será simultaneamente etapa do
European Beach Handball Tour.

ção de Andebol de Aveiro e a Federa-
ção Galega de Balonmano (FGB), com
o inexcedível apoio da Câmara Muni-
cipal de Espinho, e foi mais um exem-
plo a nível organizativo que, pelas
palavras do responsável da FGB Carlos
Castro, “será extremamente difícil de
igualar no próximo ano na II edição da
prova a realizar na Galiza”.

A nível desportivo, tudo correu de
feição aos espinhenses que venceram
em ambas as categorias: os Kalibrados
em masculinos e OSCACER Beach Hand
em femininos. No quadro masculino,
de destacar, ainda, a equipa espi-
nhense CMBCP/OSCACER que conclui

Andebol de praia com espinhenses em grande plano
Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins
academista
– iniciados e infantis
goleadores

A equipa de hóquei em patins de
iniciados da Associação Académica de
Espinho bateu o Paço rei por 8-1, em
encontro a contar para o Torneio de
Encerramento.

Por sua vez, os infantis, também
para o Torneio de Encerramento, ven-
ceram os Carvalhos, em terreno do
adversário, por 3-9 e receberam o
Penafiel com um empate (4-4).

Conselho Desportivo
de Silvalde
em assembleia geral

O Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde, vai realizar uma assembleia
geral na biblioteca da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, no dia 2 de Julho,
pelas 20.45 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos :

Leitura e aprovação da acta da
sessão anterior, eleição dos corpos
gerentes para o CDVS e discussão de
assuntos de interesse para o CDVS.

Festival
de natação
do Sporting
de Espinho
Decorreu no sábado,
na Piscina Municipal, o décimo
Festival de Natação
do Sporting de Espinho, com
cerca de cem atletas
das três modalidades da
natação do clube – pura,
sincronizada e pólo aquático.

O festival iniciou-se com os nada-
dores de natação pura nadando, por
escalão, as diferentes técnicas de nado,
em séries. De seguida a equipa de
pólo aquático realizou um pequeno
jogo demonstrando as suas habilida-
des e marcando muitos golos.

O momento mais esperado da noite
surgiu com a exibição de treze esque-
mas de natação sincronizada que le-
varam ao rubro o público presente nas
bancadas da piscina municipal de Es-
pinho.

No final da festa, a secção de
natação do Sporting de Espinho en-
tregou vários prémios, nomeadamen-
te a atletas e entidades oficiais.

O prémio de atleta do ano de
natação pura foi entregue a a João
Paulo Baptista (infantil A), “pelos re-
sultados alcançados ao longo da épo-
ca desportiva ao serviço do clube.”

O prémio atleta revelação de nata-
ção pura foi para André Lima Costa
(infantil B), “pela sua evolução e dedi-
cação ao longo do ano.”

Na sincronizada, o prémio de atle-
ta revelação foi para Adriana Helena,
“pela sua significativa evolução ao
longo da época.”

Foram também entregues prémios
a atletas medalhados em campeona-
tos nacionais, nomeadamente, An-
dreia Ferreira, Joana Silva e Rita Freitas,
todas atletas de natação sincroniza-
da.

Os prémios foram entregues por
Quirino Jesus, vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Lídia Santos,
representante da Junta de Freguesia
de Espinho, Jorge Alves, presidente

do Conselho Fiscal do Sporting de
Espinho, e Ricardo Silva, vice-presi-
dente do clube para a natação.

Relativamente às entidades ofici-
ais, a aecção de natação entregou

uma lembrança pela cooperação e
apoio prestado ao longo do ano: Câ-
mara Municipal de Espinho, Junta de
Freguesia de Espinho, Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Junta de Freguesia

de Anta e Solverde. Foi ainda entre-
gue um pequeno prémio à filha do
presidente do clube, Diana Rodrigues
dos Santos, “pela oferta de uma car-
rinha à secção de natação.”
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www.drnelsondeoliveira.com

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

João Baptista, André Costa, Adriana Helena,
Andreia Ferreira, Joana Silva e Rita Freitas distinguidos
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A Associação Académica de
Espinho sagrou-se campeã
regional de esperanças em
ginástica rítmica, no
Campeonato Regional que
decorreu no sábado no
pavilhão Municipal de Santo
Tirso. As academistas
alcançaram, ainda, o segundo
lugar (vice-campeãs) em
juniores. Tratou-se da
presença na prova distrital
de Conjuntos que serve
de apuramento para o
Campeonato Nacional
a realizar em Cascais
no próximo dia
10 de Julho e que contou
com as equipas da Associação
Académica de Espinho,
Boavista Futebol Clube e
Ginásio Clube de Santo Tirso.

No que diz respeito ao escalão
de esperanças as ginastas da
Académica de Espinho apresenta-
ram-se com uma primeira passa-
gem espectacular, sem falhas, o que
lhes permitiu um avanço significati-
vo relativamente à segunda classifi-
cada. Com uma segunda passagem
menos boa, as jovens da Académica
de Espinho demonstraram ser a
melhor equipa em competição. É de
salientar que é a primeira prova
destas ginastas no programa de con-
juntos.

Relativamente à prova de
juniores, as espinhenses alcança-
ram o segundo lugar, tendo sem
dúvida a coreografia mais difícil e
mais interessante. No entanto, as
ginastas estavam muito nervosas e
tiveram algumas falhas graves que
as impossibilitaram de ganhar esta
competição.

Assim sendo, os dois conjuntos
academistas preparam-se agora para
a competição mais importante, o
Campeonato Nacional, treinando
quatro horas diárias, uma vez que
também se preparam, em simultâ-
neo, para o habitual Sarau da Asso-
ciação Académica de Espinho a rea-
lizar no dia 2 de Julho no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

Eis as duas equipas da Associa-
ção Académica de Espinho:

Conjunto de Esperanças –
Francisca Duarte, Inês Ribeiro, Luísa
Sousa, Margarida Reisinho, Maria
José Coelho e Bárbara Vidrago.

Conjunto de Juniores – Ana So-
fia Castanheira, Ana Patrícia Alves,
Gabriela Batista e Irina Grigorieva,
Carolina Pinhal e Mónica Alves.

O Clube de Amigos do Ténis de
Mesa de Espinho participou na tercei-
ra edição do Torneio das Taipas (em
diversos escalões), com Catarina Ri-
beiro e Liliana Ribeiro nos segundo e
terceiro lugares do pódio de seniores
femininos adaptado.

“Com esta participação vimos
divulgar a nossa recente secção do

ténis de mesa adaptado, sendo um
grande objectivo para apostar. Sa-
bendo que o ténis de mesa é para
todos, convidamos todos, mesmo
com qualquer dificuldade e que gos-
tassem de experimentar esta mo-
dalidade, para comparecer na Nave
Polivalente, às terças-feiras, das 18
às 20 horas.”

Clube de Amigos do Ténis de Mesa de Espinho
também promove desporto adaptado
às terças-feiras (das 18 às 20 horas)
na Nave Polivalente
– Catarina Ribeiro e Liliana Ribeiro
destacam-se no Torneio das Taipas

Ginástica rítmica academista

Esperanças (e) campeãs regionais
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Jovens espinhenses vitoriosos em golfe

Os jovens golfistas do Oporto Golf
Club, João Magalhães (Gross - Cat A),
João Pedro Maganinho (Gross –
Benjamins) e João Pedro Pontes (Nett

– Benjamins), alcançaram a primeira
posição nas respectivas categorias no
Campeonato das Escolas do Norte
que teve lugar no Estela Golf Club.

Surf em Espinho
– Circuito do Norte

David Raimundo foi o grande
vencedor da primeira etapa do
Circuito de Suf do Norte. Gustavo
Groen (Sub-18), Tomás Ferreira
(Sub-14) e Andreia Pereira
(feminino), foram os finalistas
das respectivas categorias.

O circuito de surf mais importante
da região norte de Portugal realizou-
se nos dias 12 e 13, em Espinho, na
praia das Sereias, com uma nova es-
trutura e muitos prémios em disputa.

Estiveram na praia os melhores
atletas do norte e centro do País, nos
escalões de Sub-14, Sub-18, Femini-
no e Open.

Foram mais de 60 atletas inscritos
e entre os quais o ‘Top 5’ português,
David Raimundo, que se viu com bas-
tante dificuldade para vencer a pri-
meira etapa deste grande circuito, na
categoria Open, contra o segundo
classificado, Fernando Moreira e os
dois seguintes, Nuno Pumas e Filipe
Senha, respectivamente terceiro e
quarto classificado.

Tratou-se de uma organização do
Surf Altitude Club onde “foram cruciais
para viabilizar o circuito de 2010 os
apoios da Lightning Bolt, que
disponibilizou a sua tenda insuflável,

bandeiras, licras e outros acessórios
para assegurar as infra-estruturas
essenciais ao bem-estar de atletas e
espectadores durante os dias de pro-
va”.

A Lightning Bolt irá premiar os
finalistas de cada etapa e de cada
escalão com cheques de compras nas
suas lojas. Ao atleta revelação do
Circuito 2010, irá ainda oferecer uma
prancha retro shapeada por Graham
Smith, pai de Jordy Smith.

A organização da prova destaca,
ainda, os apoios da “Invertshop, que
contribui com os seus prémios para os
atletas, o Restaurante O Golfinho com
os almoços e a Câmara Municipal de
Espinho contribuiu com toda a logistica
e excelentes taças para os quatro
melhores classificados em cada cate-
goria. O nosso muito obrigado a todas
estas entidades e empresas por nos
apoiarem!”

A Board Culture também apoia o

Circuito de Surf do Norte e irá pre-
miar os grandes vencedores de cada
escalão com um patrocínio de qua-
tro tábuas para o ano de 2011. Ou
seja, os vencedores de cada escalão
passarão a integrar a equipa Board
Culture.

As próximas etapas serão em Viana
do Castelo (21 e 22 de Agosto), Leça
(4 e 5 de Setembro) e Porto (30 e 31
de Outubro).

Eis os resultados:
Finalistas Feminino – 1.ª, Andreia

Pereira; 2.ª, Ana Araújo; 3.ª, Marga-
rida Silva; 4.ª, Patrícia Pimenta.

Finalistas Open – 1.º, David
Raimundo; 2.º, Fernando Moreira; 3.º,
Nuno Pumas; 4.º, Filipe Senha.

Finalistas Sub-18 – 1.º, Gustavo
Groen; 2.º, Tomás Ferreira; 3.º, Miguel
Sousa; 4.º, Miguel Magalhães.

Finalistas Sub-14 – 1.º, Tomás
Ferreira; 2.º, Ruben Vita; 3.º, Romão
Ferreira; 4.º, Agustin Garcia.

Decorreu no sábado, na Nave
Polivalente de Espinho, um estágio
de cariz internacional com os mes-
tres Gerard Farrugia (director técni-
co internacional de hiep-khi-vo-
dao), Carlos Santos (director técni-
co nacional de viet-vo-dao) e Carlos
Tavares (vice-director técnico naci-
onal de viet-vo-dao).

O viet-vo-dao é um movimento
que visa salvaguardar e perpetuar
os diversos estilos de artes marciais

Estágio internacional na Nave Polivalente
– afirmação do movimento Tran-Vo-Dao

vietnamitas. Vulgarmente diz-se que
é a arte marcial vietnamita, no en-
tanto não é uma, são muitas. Mes-
tre Tran-Huu-Ha, que em vida foi o
director técnico do viet-vo-dao em
Portugal, tinha uma forma muito
particular de fazer viet-vo-dao, pos-
suía um estilo próprio, o hiep-khi-
vo-dao. Mestre Gerard actualmente
é o director internacional desse
mesmo estilo.

Em Portugal em 2008, de modo

a preservar e a guardar toda a téc-
nica de mestre Tran-Huu-Ha, mes-
tre Carlos Santos fundou o tran-vo-
dao. Um movimento que visa agru-
par todas as técnicas de mestre
Tran-Huu-Ha. Nesse movimento
estão inseridas as disciplinas de hiep-
khi-vo-dao (a arte marcial), de tai-
chi-dao (o tai-chi vietnamita) e tu-
ve-dao (a defesa pessoal).

O estágio iniciou-se com uma
pequena cerimónia, onde mestre

Carlos Santos apresentou o movi-
mento Tran-Vo-Dao a todos os pre-
sentes.

“Dúvidas sobre a sua origem e
sobre o seu propósito foram dissi-
padas.”

O estágio preencheu o dia sá-
bado. Durante a manhã, mestre
Gerard aproveitou para transmitir
o primeiro wuyen (sucessão de
movimentos predefinidos) do mo-
vimento hiep-khi-vo-dao. A parte

da tarde foi preenchida com técni-
cas de pau-curto e técnicas de
defesa pessoal.

“Um estágio extremamente pro-
veitoso e muito enriquecedor.”

Este encontro teve como propó-
sito o reaproximar de duas realida-
des, que outrora foram uma só: o
viet-vo-dao nacional e o hiep-khi-
vo-dao internacional.

“Esse propósito foi largamente
superado com sucesso.”
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O evento serviu o propósito de
demonstrar o trabalho realizado,
ao longo do ano em curso, das
diversas classes da APAM. Assim,
os vo-sinhs (praticantes de artes
marciais) tiveram a oportunidade
de mostrar diante de um público
atento e interessado o que de
mais significativo se desenvolveu
e evoluiu.

O sarau iniciou-se com uma
coreografia onde as armas tradi-
cionais vietnamitas foram apre-
sentadas, e onde o dualismo entre
a força e a graciosidade esteve
sempre presente.

A dualidade entre a força e
graciosidade é inerente à filosofia
desta arte marcial milenar de ori-
gem vietnamita. De um lado as
armas mais viris apresentaram-se
de um modo mais energético e
vigoroso. Do outro, um esquema
feminino de leque mostrou toda a
sua suavidade e graciosidade.

Seguiram-se as demonstrações
das diversas classes de viet-vo-
dao infantis, juvenis e de adultos
e clubes filiados na APAM. Os di-
versos praticantes demonstraram
quyens (encadeamentos de mãos
nuas ou de armas), técnicas de
combate, técnicas de luta e ainda
defesa pessoal.

Também o tai-chi-dao, o tai-
chi vietnamita, esteve presente
com uma demonstração de leveza
e harmonia que agradou todos os
presentes.

Quem também não faltou foi a
defesa pessoal, o tu-ve-dao, com
demonstrações de situações de rua,
onde um agredido se desenvencilha
eficientemente de um agressor.

O final do evento foi preenchi-
do com uma demonstração dos
praticantes de graduações mais

Demonstração de vigor e leveza, energia e harmonia, artes marciais,
defesa pessoal e técnicas múltiplas em sarau da APAM

Graduação de 5.º dang
para mestre Carlos Tavares
e vo-sinh Bruno Gomes
com cinto negro

No sábado, pelo final da tarde, decorreu na Nave Polivalente

de Espinho mais um sarau da Associação Portuguesa

de Artes Marciais – APAM, assinalando o encerramento do ano

lectivo 2009/2010. Oportunidade ainda para a

graduação de vo-sinh Bruno Gomes com cinto negro

e a nova elevação (5.º dang) do mestre Carlos Tavares.

elevadas, na qual se assistiu a
quyens de mãos nuas e quyens de
armas tradicionais, tais como
thoung-phap ( lança), dai-dao
(alabarda), kiem (espada), dao
(sabre), long-gian (matracas),
phiem (leque), bong-phap (pau
longo) e tiet-con (pau curto), téc-
nicas de combate real e técnicas
acrobáticas (tesouras a diversos
níveis).

De realçar a cerimónia de atri-
buição da graduação de cinto ne-
gro ao vo-sinh Bruno Gomes, que
cumpriu de forma brilhante mais
uma meta no seu já significativo
percurso nas artes marcais.

Este foi também o momento
escolhido para atribuir a gradua-
ção de 5.º dang ao mestre Carlos
Tavares, perante a presença dos
mestres Carlos Santos (director
técnico nacional de viet-vo-dao) e
Gerard Farrugia (director técnico
internacional de hiep-khi-vo-dao).

“Uma distinção merecida, e há
muito adiada por motivos meno-
res, que finalmente se concretiza
fazendo alguma justiça a esta per-
sonalidade impar e de enorme di-
mensão no panorama do viet-vo-
dao nacional e internacional. Mes-
tre Carlos Tavares é a força motriz
do movimento viet-vo-dao a nível
nacional e o principal divulgador
do movimento tai-chi-dao em Por-
tugal. Um mestre de valor inques-
tionável e reconhecido além fron-
teiras, sendo frequentemente con-
vidado para orientar estágios e
encontros no estrangeiro.”

O sarau acabou em ambiente
de festa e com um sentimento de
satisfação da parte de todos os
envolvidos, com a certeza que o
ano que se completa foi recheado
de sucessos e realizações.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23 –  Escritórios
p/ serviços * Espinho -  T2 c/
mobília e T2 s/ mobília e T0  * T3
c/ cozinha equipada

T2 - S. Félix da Marinha

Vivenda e Salão de Cabelei-
reiro em S. Paio de Oleiros

Santa Maria da Feira – T2 e T3

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TÁXIS
de 5 e 7
lugares
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
Manuel António de Sousa Alves

SILVALDE

Sua esposa e restante família vêm, por este
meio, comunicar as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 4, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Mário Dias Pereira
Esposa, filhos, genro,

neta e restante família co-
municam a todas as pes-
soas das suas relações e
amizade que será celebrada
missa por sua alma, dia 7 de
Julho, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Anta, 01 de Julho de 2010

Missa do 3.º Aniversário

IDANHA - ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel Milheiro de Sousa
(Enfermeiro Sousa)

Missas do 12.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Suas irmãs, sobrinhas e de-
mais família, comunicam a todas
as pessoas das suas relações que
se celebram missas no próximo
sábado, dia 3 de Julho, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta;
no domingo, dia 4 de Julho, às 10
horas na Capela Nossa Senhora
dos Altos-Céus e às 19 horas na
Igreja Matriz de Espinho, agrade-
cendo desde já, muito reconheci-
damente, a todos quantos partici-
parem nestas eucaristias.

Anta, 01 de Julho de 2010

D. Maria Palmira da Rocha Pereira
(Esposa do Sr. Manuel da Areia)

Agradecimento

RUA 12 - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, noras, genro,
netos e restante família vêm por este
meio agradecer reconhecidamente a to-
das as pessoas amigas que estiveram
presentes no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 01 de Julho de 2010

Marido: Manuel Moreira dos Santos
Filhos: Joaquim Ferreira dos Santos

Dra. Maria do Carmo Ferreira dos Santos
Dra. Maria da Conceição Ferreira dos Santos
Herculano Ferreira dos Santos

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

1/2 indivisa de uma habitação de dois pisos e 8 divisões,
com a área bruta privativa de 256,0000m2, área bruta depen-
dente 38,0000m2 ,área bruta de construção de 294,0000m2,
área total do terreno 540,0000m2, sito na Rua 33, n.° 1785 e
1797, com o valor patrimonial correspondente à parte indivisa
de 75.340,00 euros. Está inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Anta, sob o art.° 1657 e está descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho com o n.° 262/
19870205.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-09-06,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26
n.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor
de 1.886,65 euros, sendo 1.303,72 euros de quantia exequenda
e 582,93 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 52.738 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) ARTUR DE SOUSA PEREI-
RA, residente em R. 20, 212 - ESPINHO, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interes-
sado, entre as 10:00 horas do dia 2010-06-15 e as 17:00 horas
do dia 2010-09-03 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-09-06, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.58.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-09-06 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior
ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.° n.°
4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que
se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados
na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-à a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ARTUR DE SOUSA PEREIRA.
Morada: R. 20, 212 - ESPINHO.

Data: 15-06-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

«Defesa de Espinho» - 4083 – 2010-07-01     (1.ª publicação)
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 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS –
Lugares de garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel
963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE - FÉRIAS – ESPINHO – APARTAMENTO totalmente
equipado, junto à praia. Telef. 227443251 – Tlm. 915205353.

ALUGO GARAGEM - Rua 26 n.º 427. Tlm. 910571274.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA r/chão, c/ 1 sala grande, 2
quartos, cozinha, casa de banho, pequeno quintal c/ arreca-
dação. Preço: 225 euros - 227342327 - 967212386.

FÉRIAS EM ESPINHO - Alugo T2 todo equipado. Duas camas
de casal e uma cama extra extensível. Preço semana: 380/500
euros - 2/5 pessoas. No centro da cidade junto à Câmara
Munícipal. Zona sossegada, mas perto de tudo. A 200 mts. da
praia. Contacto: 968351726.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, na Rua 19 (perto do Café
Tropicana). Tlm. 917709036.

ALUGA-SE CASA em Paramos – Av.ª Central Norte, 321, c/ 3
quartos, sala, c. banho, cozinha, terraço e garagem. Tlm.
966879660.

 PEDIDOS

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f) para restaurante
em Espinho. Contactar: 919430452 (entre às 14 e 19 horas).

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f) para restaurante
em Espinho. Contactar: 919430452 (entre às 14 e 19 horas).

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– S. Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

PINTURAS E REMODELAÇÕES exteriores e interiores, especi-
alizado em serviço de trolha, pintura, tectos falsos. Colocação
todo o tipo de ceramica. Serviço de pichelaria, electricista e
carpintaria. Bons preços. Orçamentos grátis. Contacto:
220805846 - Telef. e Fax. Tlm. 914161216 - José Oliveira.

 VENDAS

VENDE-SE VIVENDA T3, com r/c e 1.º andar, garagem para 2
carros. A 500 mts. da Capela da Idanha e a 5 min. de Espinho.
Tlm. 938638702.

RETOMAS DE BANCO – T2 c/ terreno, lareira, varandas,
garagem, parcela de terreno - 52.500 euros; T3 DUPLEX -
41.000 euros; Andar-moradia T3 - Lareira - Varandas -
Garagem individual – 75.800 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami
7774 – Tlm. 914506327 / 963129240 / 937588665.

T2+1 EM ARCOZELO  – Condomínio fechado - Excelente
estado - roupeiros - lareira - varandas - garagem - 75.000
euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm. 914506327 /
963129240 / 227452130.

T3 EM ESPINHO – Muito bem localizado - Em bom estado - Com
boas áreas – 68.500 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm.
914506327 / 963129240 / 227452130.
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Fernando da Silva Abelha
12.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com saudade o

12.º aniversário do seu faleci-
mento, sua esposa Maria Helnice
Marques Ribeiro, filhas e netos
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por sua
alma, dia 2, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho.

Helnice

Maria da Conceição Lourenço Gomes
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro e netos
vêm por este meio comunicar que será
celebrada missa por sua alma dia 3,
sabádo, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Seus filhos, nora, genros,
netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do
seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

Silvalde, 01 de Julho de
2010

Agradecimento

(Coradinhos)
Emília Pereira dos Santos
SILVALDE (Rua Nossa Senhora da Dores, n.º 254)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

5 Anos
de saudade

Maria Teresa de Sousa Costa

A família e amigas vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por alma
da sua ente querida dia 2,
sexta-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

ANTA - ESPINHO

Maria Fernanda de Oliveira Sá
"Fernanda da Pica"

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, nora, neto, irmãos, cunhados e

demais família agradecem a todos quantos participaram
no funeral do seu ente querido. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada sabádo, dia 3, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. O Ofertório será domin-
go, dia 4, após a missa das 8 horas.
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 6, terça-feira, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Anta, 01 de Julho de 2010

Missa
do 6.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Ricardo Oliveira Marques
Missa do 30.º Dia

AVENIDA 24 – ESPINHO

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, bisnetos e restante família vêm
por este meio comunicar que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 3, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a presença.

Espinho, 01 de Julho de 2010

Maria de Lourdes Pinto (Padrão) – esposa
Ricardo Augusto Fernandêz – filho

Professora Maria Graziela Marques – filha
Filipa e Ricardo Matos,

Joana, Ricardo, Francisca, Mafalda e Gustavo Fernandêz – netos
e bisnetos

António Moreira de Sousa
A família vem por este

meio comunicar às pessoas
das suas relações e amizade
que será celebrada missa
pela alma do seu ente
querido dia 6, terça-feira,
pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já a família agra-
dece a todos quantos
participem na Eucaristia.

3.º Aniversário do falecimento

Valdemar da Rocha Gomes Pereira
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, netos e
restante família vêm por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 6, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos se dignem
participar nesta Santa Eucaristia.

Sua mãe, esposa, filhas, genros, netos,
irmãos, cunhado, sobrinhos e demais famí-
lia vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada domingo,
dia 4, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Espinho, 01 de Julho de 2010
Maria da Conceição Nunes - mãe

Susana Regadas - filha
Cristiana Regadas - filha

Sónia Regadas - filha
Cristiana Regadas - filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
José Manuel Nunes Regadas

RUA 9 - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria da Conceição
Correia da Silva

 Missa do 30.º Dia

RUA 26 – ESPINHO - ANTA

Suas irmãs e sobrinhas vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa do 30.º dia por
sua alma, dia 4, domingo, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 01 de Julho de 2010

Mário dos Santos Valente
(Proprietário do Café Snack-Bar Mar Doce)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhas, genros e netas vêm comu-

nicar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido amanhã, sexta-feira,  pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Espinho, 01 de Julho de 2010

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

publicidade
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